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RESUMO  
A principal causa da manifestação de patologias nos edifícios advém das instalações prediais de águas 
e esgotos. Tanto nos edifícios antigos como nos recentes, são inúmeras as patologias associadas às 
redes hidráulicas.  
De todos os projetos de construção de edifícios, o projeto de águas e esgotos é provavelmente um dos 
que é realizado com menor especificação e detalhe, sendo-lhe atribuído um grau de importância menor 
comparativamente aos restantes. A deficiência na conceção e projeto traduz-se em graves 
consequências ao nível da qualidade dos trabalhos executados. As falhas que decorrem do processo de 
construção, a par da baixa qualidade dos materiais selecionados e, do deficiente uso das instalações, 
constituem as principais origens da manifestação de patologias nos edifícios. 
Para minimizar a incidência de patologias nos edifícios deverão ser periodicamente realizadas 
atividades de manutenção. Se forem implementadas nos diversos sistemas dos edifícios boas 
estratégias de manutenção, estas vão permitir um incremento de vida útil das instalações, dando a 
possibilidade aos seus utilizadores de usufruírem delas com mais conforto e durante mais tempo. 
O estudo realizado aos edifícios incide sobre as patologias que estes apresentam e, sobre os processos 
de manutenção que são efetuados neles. Faz-se uma análise comparativa entre os vários casos de 
estudo e evidencia-se as principais causas da manifestação das patologias desses edifícios. 
Os edifícios dos centros comerciais apresentam maior incidência de patologias do que os restantes que 
constituem a amostra estudada. O entupimento de urinóis de sanitários públicos constitui, nestes 
edifícios, a patologia com mais elevado registo de casos. Neste contexto, a realização de ações de 
manutenção preventiva incide sobretudo sobre este tipo de edifícios. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Edifícios, instalações hidráulicas, manutenção, patologias, qualidade. 
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ABSTRACT 
The main cause of building pathologies is related to water supply and drainage systems. In both older 
and new buildings, the pathologies associated with hydraulic networks are countless. 
From all the different projects related to building construction, the water supply and drainage system is 
likely to be the one conducted with the lowest level of specification and detail, being seen as less 
important when compared to the others. Deficiencies in the conception and designing lead to serious 
consequences regarding the quality of the work carried out. Flaws deriving from the construction 
process, together with poor-quality materials and the faulty use of facilities, are the main causes for 
building pathologies. 
Maintenance actions must be periodically undertaken in order to reduce the risk of building 
pathologies. If appropriate maintenance actions are implemented in the different building systems, it 
will lead to an increase in the service life of facilities, offering their users the opportunity to enjoy 
them in a more comfortable and long-lasting way. 
This work focused on the main pathologies affecting buildings, as well as on the undertaken 
maintenance actions. A comparative analysis between the different case studies is held and the main 
causes of pathologies in those buildings are described. 
The shopping centres have a higher incidence of pathologies than the other studied buildings.  In these 
buildings, the blocked urinals of public sanitary facilities are the pathology with higher recording of 
cases. In this context, shopping centres are the buildings with more number of preventive maintenance 
actions. 
 
KEYWORDS: Buildings, hydraulic installations, maintenance, pathologies, quality. 
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1 
INTRODUÇÃO 
 
1.1. ÂMBITO 
A qualidade de vida das pessoas nos últimos anos tem sofrido grandes progressos, em maior parte 
devido às condições de conforto que as habitações têm adquirido e proporcionado aos seus utentes. As 
redes de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais tiveram um 
papel importante para o aumento da qualidade de vida da população. Antigamente não havia água 
potável nas habitações, as pessoas eram obrigadas a deslocarem-se a fontes ou rios para adquirirem 
água para os seus afazeres. Não existiam condições de higiene e saúde essenciais para o dia-a-dia, pois 
não existiam casas de banho nem muito menos saneamentos nos edifícios. 
Os perigos a que a saúde pública estava exposta juntamente com a necessidade de aumentar a 
qualidade de vida da população, foram razões essenciais para o desenvolvimento de melhores 
condições de vida. Começou-se a implementar casas de banho nos edifícios e, consequentemente, 
drenagem de águas residuais domésticas, que veio proporcionar desde logo um aumento das condições 
de higiene. Primordialmente, nas cidades, começaram a construir-se sistemas de abastecimento de 
água potável para as habitações e logo esta ideologia se estendeu por todo o país. Foram realizados 
sistemas de distribuição de água predial e também de drenagem de águas pluviais.  
Nos dias de hoje, a qualidade da água abastecida pelos serviços públicos é rigorosamente controlada, e 
torna-se obrigatório todas as habitações possuírem distribuição de água da rede pública, bem como 
drenagem das águas residuais (nos locais onde exista coletor publico). O conceito de qualidade nos 
serviços, tanto de distribuição de água como de drenagem, é cada vez mais conceituado e exigido 
pelos utilizadores, sendo assim atingidos os níveis de qualidade e conforto desejados. 
Atualmente, no mercado da construção, existe uma diversificada oferta de tubagens e acessórios, 
específicos para cada tipo de rede, de vários tipos de materiais e preços à escolha do cliente. Todos os 
materiais e tubagens são realizados com garantias de qualidade. 
A implementação de redes nos edifícios ganhou cada vez mais relevância, sendo hoje em dia, 
imprescindível o projeto de águas e esgotos para a realização de qualquer tipo de edifício. 
Porém, a qualidade nos sistemas hidráulicos é muitas vezes um requisito que não é totalmente atingido 
devido a erros cometidos pelos responsáveis pela concessão, construção e utilização das redes. A 
realização dos projetos das redes hidráulicas é muitas vezes feita por pessoas com pouca experiência, 
que não tomam os devidos cuidados, ou que deixam de parte informação importante para a 
concretização do projeto, evidenciando-se mais tarde, os erros praticados. Outras vezes, existem 
problemas no momento da construção das redes, que muitas vezes não são executadas como manda o 
projeto, tomando-se decisões precipitadas em obra que colocam em risco a qualidade dos sistemas.  
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São estes os tipos de falhas que mais patologias integram dentro das redes hidráulicas prediais. Não 
esquecer, principalmente, nos edifícios com forte utilização pública, que a prática de uso incorreta das 
instalações, também acarreta bastantes patologias. 
Desta forma, a conceção e construção das redes hidráulicas prediais devem ser efetuadas com o 
máximo de competência, atenção e experiência por parte dos engenheiros e técnicos que as projetam e 
executam, para se evitar ao máximo a realização de patologias. 
O conceito de manutenção de edifícios surge para dar resposta ao fim da vida útil dos 
elementos/sistemas. Não é possível prolongar para sempre a vida de um elemento com ações de 
manutenção preventivas, mas é possível impedir que esse fim de vida aconteça prematuramente. 
A manutenção é o conjunto de todas as ações exercidas sobre um elemento com o objetivo de lhe 
devolver as funções iniciais para que foi projetado. Surgem como conceitos a manutenção preventiva e 
corretiva, que serão abordados mais à frente.  
Como tarefas de manutenção podem ser consideradas: inspeções, reparações ou substituições. A 
inspeção de edifícios consiste numa observação aos elementos de forma cíclica e no registo da 
informação deles recolhida. As ações de reparação têm como objetivo aumentar a vida útil dos 
elementos com evidências de patologias, repondo o nível inicial de qualidade. As ações de substituição 
adquirem-se quando os elementos deixam de obedecer às suas exigências (Calejo, 1989). 
Os procedimentos de manutenção vêm prevenir ou corrigir a existência de patologias nos edifícios. Se 
forem adotadas boas estratégias de manutenção dos diferentes sistemas de um edifício, este funcionará 
melhor e com menores registos de anomalias. 
Este documento foi elaborado com a colaboração da empresa de manutenção Manvia, a qual teve um 
papel fulcral na sua elaboração, que disponibilizou os seus procedimentos de manutenção aos edifícios 
que coordena, conjuntamente com o favorável contributo das Águas de São João da Madeira que se 
tornou essencial na obtenção de qualidade da água consumida.  
 
1.2. MOTIVAÇÃO E OBJETIVOS 
O facto de poder contribuir para o estudo das patologias dos sistemas hidráulicos prediais, o aumento 
de conhecimento adquirido na elaboração deste documento e a oportunidade de poder fazer este estudo 
com casos reais, são fatores que contribuem para uma forte motivação na elaboração desta dissertação. 
É, também, de salientar a interação em ambiente empresarial, o privilégio de contactar com pessoas 
com vasta experiência profissional e do seu contributo para um incremento de conhecimento. 
O objetivo principal deste trabalho consiste na descrição das patologias incidentes nos edifícios em 
estudo, fazendo-se uma análise das patologias que ocorrem com mais ou menos frequência e das suas 
consequências para os edifícios e os utilizadores. Tenta-se concluir as principais origens da 
manifestação das patologias através do estudo aos edifícios, e comparar esses dados com os existentes. 
A elaboração desta dissertação tem também como objetivo o estudo das manutenções preventivas 
efetuadas aos edifícios, de perceber quais os edifícios que carecem de mais ou menos manutenções e 
das implicações que as manutenções trazem ao bom funcionamento dos edifícios. 
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1.3. ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 
Este documento está organizado em 4 capítulos, um capítulo de introdução, dois de desenvolvimento 
do tema elegido e um último capítulo de conclusões finais. Estes são estruturados da seguinte forma: 
 Capítulo 1 – Introdução 
Neste capítulo é apresentado o enquadramento do tema da dissertação, bem como os objetivos e a 
motivação que conduziram à sua realização. 
 Capítulo 2 – Estado de arte 
É o capítulo com informação mais diversificada, onde se apresenta definições e terminologias, e é 
feito um enquadramento para a elaboração do estudo das patologias no capítulo seguinte. O 
capítulo inicia-se com a descrição das redes hidráulicas: rede de distribuição de água fria, rede de 
drenagem de águas residuais domésticas e pluviais, descrição de reservatórios e dos sistemas 
mecânicos de elevação; depois apresenta-se as patologias mais frequentes nos diferentes sistemas 
atrás referidos; faz-se uma pesquiza da origem das patologias dos sistemas hidráulicos prediais; e 
por fim, faz-se referência à manutenção exercida nos edifícios. 
 Capítulo 3 – Casos de estudo - análise de patologias em sistemas hidráulicos prediais 
Neste capítulo são abordados alguns edifícios que a empresa Manvia faz manutenção como casos 
de estudo. São apresentados os métodos de intervenção de manutenção da empresa e os recursos 
que foram disponibilizados para a realização deste estudo. Faz-se uma descrição dos edifícios a 
analisar, mais pormenorizada ao nível das instalações hidráulicas. Depois elabora-se um 
levantamento dos registos das manutenções preventivas e patologias que ocorrem nos edifícios, e 
por fim, realiza-se uma análise conclusiva às manutenções efetuadas e às patologias manifestadas 
nos edifícios. 
 Capítulo 4 – Conclusões 
São apresentadas as conclusões que se puderam retirar da elaboração deste trabalho e, ainda, são 
referidas algumas considerações para futuros desenvolvimentos.  
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2 
ESTADO DE ARTE 
 
2.1. INTRODUÇÃO 
Os sistemas hidráulicos prediais têm vindo a evoluir ao longo dos anos com um considerável 
incremento do nível de conforto dos utilizadores. Ocorre, porém, ainda muitas patologias associadas às 
redes hidráulicas por deficiente projeto, instalação e montagem, antes e depois da fase de obra e em 
fase de exploração. É preciso, então reduzir essas patologias e proporcionar uma maior qualidade aos 
sistemas hidráulicos prediais. 
Os utilizadores dos sistemas hidráulicos prediais estão sujeitos a alguns deveres (DL 207/94): 
 Não utilizar indevidamente ou provocar danos em obras ou equipamentos públicos; 
 Não efetuar ligações ao sistema público sem autorização da entidade gestora; 
 Avisar a entidade gestora da presença de eventuais anomalias nos contadores ou outros 
medidores de caudal; 
 Não fazer alterações no ramal de ligação entre a rede privada e pública, tanto no sistema de 
abastecimento como de drenagem de águas. 
No decorrer deste capítulo são abordadas as redes de distribuição de água fria e de drenagem de águas 
residuais, é estudado com mais detalhe os sistemas de acumulação de água e instalações elevatórias, é 
referida a origem das patologias mais frequentes na construção e, são transcritas algumas anomalias 
mais frequentes do sistema hidráulico predial. Também são mencionadas algumas definições na área 
da manutenção dos edifícios. 
 
2.2. DEFINIÇÃO DAS REDES HIDRÁULICAS E TERMINOLOGIA 
É apresentado, de seguida, algumas características mais relevantes das redes hidráulicas, para o seu 
dimensionamento, da sua conceção e utilização. Também, são expostos vários aspetos a ter em conta 
para um bom desempenho dos sistemas. 
2.2.1. REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA 
2.2.1.1. Introdução 
As instalações hidráulicas prediais têm como objetivo: 
 Garantir a distribuição da água de forma continua, em quantidades suficientes, com 
velocidades e pressões adequadas e compatíveis com o funcionamento dos aparelhos, 
equipamentos, peças de utilização, etc; 
 Proporcionar conforto aos utilizadores; 
 Promover a economia de água; 
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 Possibilitar a facilidade de operações de manutenção e reparação.(Medeiros, 2014) 
O consumo de água nos edifícios está sujeito ao tipo de ocupação a que estes se destinam. No caso de 
consumo doméstico, depende do número de habitantes da população inserida na zona em estudo. 
Como se pode verificar no Quadro I o volume de água a considerar aumenta com o incremento do 
número de habitantes, pois quanto mais pessoas existirem maior é o desvio inerente a erros. 
 
Quadro I - Consumo de água nos edifícios de habitação [adaptado de(Pedroso, 2008)] 
Tipo de consumo 
População 
(nº de habitantes) 
Volume 
(l/habitante.dia) 
Doméstico 
<1000 80 
1000 - 10000 100 
10000 - 20000 125 
20000 - 50000 150 
>50000 175 
 
Os sistemas de distribuição não devem ter uma pressão inferior a 50 KPa nem superior a 600 KPa. O 
Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de 
Águas Residuais, Dec. Regulamentar nº 23/95, de 23 de Agosto, aconselha a consideração das 
pressões entre 150 e 300 KPa para a obtenção de um maior conforto por parte dos utilizadores e maior 
durabilidade dos materiais. Estas pressões são medidas ao nível do solo. 
Para estimar a pressão a que se encontra cada piso de um edifício pode-se recorrer à seguinte equação: 
𝐻 = 100 + 40. 𝑛                                                             (1) 
Sendo H a pressão mínima (KPa) e n o número de pisos do edifício acima do solo (incluindo o rés-do-
chão). 
Sempre que haja coletor público de distribuição de água na rua onde o edifício vai ser construído, é 
obrigatório que o seu abastecimento seja pela rede pública. Em casos onde não exista rede pública, o 
abastecimento pode ser executado recorrendo a poços ou furos de água no interior do lote (Medeiros, 
2014). 
Para evitar desconfortos aquando da utilização dos dispositivos a velocidade da água também é 
limitada, entre 0,5m/s e 2m/s (Pedroso, 1999). 
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2.2.1.2. Tipologia das redes 
A distribuição de água aos edifícios pode ser efetuada por alimentação direta, indireta ou mista, 
consoante as condições de caudal e pressão existentes na rede pública e das necessidades de cada 
habitação. 
A alimentação direta é feita, como o próprio nome indica, diretamente da rede pública, sem o recurso a 
sistemas de acumulação. Pode ser dotada de elemento sobrepressor caso seja necessário um 
incremento de pressão [Fig. 1, B)]. Para se poder efetuar este tipo de ligação, deve-se verificar se a 
conduta pública tem capacidade suficiente de caudal para abastecer diretamente todo o edifício. Este 
tipo de alimentação, sem o recurso a sistema elevatório [Fig. 1, A)], é o mais económico e também o 
mais indicado na qualidade da água recebida e, por isso, deve ser usado sempre que haja condições. 
Recorre-se ao sistema direto quando na entidade pública existem grandes reservatórios de 
abastecimento colocados em altos níveis e que fornecem boas condições de pressão e abastecimento. 
Nos Estados Unidos e em maior parte dos países europeus só é permitido o sistema direto, pois alega-
se que o recurso a reservatórios nos edifícios não contribui para boas condições higiénicas (Hall, 
1997). 
A alimentação indireta é realizada com recurso à acumulação da água em reservatórios. Esta pode ser 
com reservatório apenas no topo do edifício [Fig. 1, C)], somente na base [Fig. 1, D)] ou em ambos os 
locais [Fig. 1, E)]. Consoante a pressão disponibilizada na rede pública pode ser necessário a 
utilização de um sistema elevatório. Estes tipos de sistemas devem-se adotar apenas quando o caudal 
disponibilizado não é suficiente para abastecer diretamente todo edifício, pois a acumulação de água 
em reservatórios requer uma elevada cautela para manter a qualidade da água. 
A solução mista de alimentação consiste na distribuição das duas alimentações simultâneas [Fig. 1, 
F)]. É mais usual em edifícios de grande altura pois a pressão em alguns pisos ia ser muito elevada e, 
por isso, não aconselhada para o sistema. Tira-se partido da pressão e caudal disponíveis na rede 
pública para abastecer diretamente os primeiros andares, quando possível, sendo os restantes 
alimentados com recurso a um sistema sobrepressor. 
Na Fig. 1 pode-se observar os vários tipos de sistemas de alimentação. 
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A definição de zona fronteira entre rede pública e predial nem sempre se torna uma tarefa fácil pois 
existem muitas situações diferentes implementadas nas redes antigas. 
Para uma correta definição destas zonas deve-se analisar o local onde o contador se encontra instalado. 
Se a caixa do contador estiver localizada no exterior do muro/parede do edifício, a zona fronteira 
define-se pelo limite do contador. 
Se o contador estiver instalado no interior do edifício: 
 No caso de se tratar de moradias, estabelecimentos ou indústrias, por ramal independente: 
Se a válvula de corte do ramal estiver no muro/parede exterior, ou numa caixa no passeio, a zona 
fronteira é a própria válvula, sendo que a rede até ao contador já é da responsabilidade do 
particular; enquanto que, se a válvula de corte do ramal se encontrar na estrada, logo a seguir à 
conduta, a zona fronteira é o início da propriedade privada (ver Fig. 2). 
Fig. 1 - Sistemas de alimentação [adaptado de (Pedroso, 2008)] 
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 No caso de blocos de apartamentos com baterias de contadores: 
Se existir um contador totalizador instalado, a zona fronteira é o próprio contador, se não existir 
totalizador, a zona fronteira é o início da propriedade privada estando ela visível ou não (ver Fig. 
2). 
 
2.2.1.3. Ramais e canalizações 
Um sistema de distribuição de água pode ser constituído por várias ramificações(Pedroso, 2008): 
 Ramal de ligação: que estabelece ligação entre a rede pública de abastecimento e a 
propriedade a alimentar; 
 Ramal de introdução coletivo: é a tubagem compreendida entre o ramal que estabelece a 
ligação à rede pública e os ramais de introdução individuais; 
 Ramal de introdução individual: refere-se à canalização incluída entre o ramal de introdução 
coletivo até aos contadores individuais de cada utilizador; 
 Ramal de distribuição: estabelece ligação entre os contadores individuais e os diferentes 
ramais de alimentação; 
 Ramal de alimentação: canalização determinada à ligação aos dispositivos de utilização dos 
vários compartimentos; 
 Coluna: refere-se às canalizações que estão em posição vertical, normalmente associada ao 
ramal de introdução ou ao ramal de distribuição. 
Fig. 2 - Limitação da zona fronteira pela propriedade do edifício 
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Fig. 3 - Sistema de distribuição de água [adaptado de(Pedroso, 2008)] 
 
O traçado das redes prediais deve ser compatibilizado com as restantes especialidades de engenharia. 
É necessário conciliar os diferentes projetos do edifício para que não haja conflito na sua implantação 
e posterior instalação.  
 
2.2.1.4. Materiais, equipamentos e acessórios 
Na seleção do material constituinte da rede de distribuição de água fria são vários os fatores a 
considerar. Para além do fator económico, é relevante conhecer as características do local onde vai ser 
implantada a rede, a composição química da água e também a sua temperatura, para se poder 
selecionar a tubagem mais adequada a cada tipo de utilização prevista. 
A lista de materiais disponíveis no mercado é vasta, pelo que se pode aglomerar em tubagens 
metálicas e tubagens termoplásticas. As tubagens metálicas podem ser de aço (Ferro preto), aço 
galvanizado, aço inox e cobre. Relativamente às tubagens termoplásticas estas podem ser de 
policloreto de vinilo (PVC), polietileno de alta densidade (PEAD), polipropileno (PP) e polietileno 
reticulado (PEX/PERT). 
Nos Quadros II e III resumem-se algumas características de cada material relativo às tubagens. Em 
todos os materiais devem-se criar juntas para que estes possam variar de comprimento livremente, 
uma vez que têm uma elevada dilatação térmica. E, todos os materiais devem possuir certificado de 
homologação que demonstre a sua qualidade a características. 
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Quadro II - Definições das tubagens metálicas [(Medeiros, 2014; Pedroso, 2008)] 
Material 
Algumas 
características 
Ligação das 
tubagens 
Cuidados com o 
material 
Temperatura 
adequada do 
fluido (ºC) 
Aço (ferro 
preto) 
- Usar quando as 
condições de 
oxidação não são 
muito relevantes, 
para O2 <1 mg/l. 
- Com 
acessórios 
de aço (ferro 
preto); 
- Por 
soldadura. 
- Evitar contactos com 
metais de nobreza 
superior; 
- Evitar períodos longos 
de estagnação da água; 
- Evitar a montante 
sistemas/ acessórios de 
cobre. 
 
Aço 
galvanizado 
- Revestido 
interiormente por 
zinco (proteção 
contra a 
oxidação). 
 
- Com 
acessórios 
de aço 
galvanizado; 
- Soldadura 
por latão 
para grandes 
diâmetros. 
 
- Na dobragem dos 
tubos deve-se ter 
cuidado para não 
provocar a descamagem 
do revestimento interior 
protetor da oxidação; 
- A montante das 
tubagens não deve 
existir elementos em 
cobre. 
<60 
Aço inox 
- Teores de 
crómio do aço 
devem ser ≥ 16% 
(para evitar a 
corrosão). 
- Acessórios 
de aço inox 
ou cobre; 
- Com 
soldadura 
capilar, sem 
resíduos de 
cádmio ou 
zinco, ou por 
eletrofusão. 
- Teor de cloretos na 
água <213mg/l. 
<50 
Cobre 
- Reduzida 
corrosão e baixo 
coeficiente de 
dilatação térmica 
linear. 
- Com 
acessórios 
de ligação de 
cobre, latão 
ou bronze. 
- Teores de carbono 
superficiais <0,4mg/dm
2
; 
- Evitar em águas com 
pH <7. 
<60 
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Quadro III - Definições das tubagens termoplásticas [(Medeiros, 2014; Pedroso, 2008)] 
Material 
Algumas 
características 
Acessórios e 
ligação das 
tubagens 
Cuidados com o 
material 
Temperatura 
adequada do 
fluido (ºC) 
PVC 
- Uso não 
adequado em 
água quente. 
- Com acessórios 
de PVC. 
- Não se 
recomenda a 
dobragem dos 
tubos, mas se for 
realmente 
necessário deve-
se fazê-lo sem 
recorrer a 
maçaricos de 
chama direta. 
≈20 
PEAD 
- Uso não 
adequado em 
água quente. 
- Com acessórios 
metálicos ou 
plásticos; 
- Com soldadura 
topo a topo, por 
eletrofusão ou com 
manga auxiliar. 
- Não se 
recomenda a 
dobragem dos 
tubos, mas se for 
realmente 
necessário fazê-lo 
sem recorrer a 
maçaricos de 
chama direta. 
≈20 
PP 
- Elevada 
dilatação 
térmica linear na 
distribuição de 
água quente. 
- Com acessórios 
de compressão 
metálicos 
(geralmente cobre) 
com anéis de 
vedação em 
borracha; 
- Com acessórios 
de PP ligados com 
soldadura por 
polifusão. 
 
- Uso obrigatório 
de liras ou de 
juntas de 
dilatação nas 
redes de 
distribuição de 
água quente. 
≤100 
PEX/PERT 
- Elevada 
flexibilidade. 
- Com acessórios 
de compressão 
metálicos 
(geralmente cobre) 
com anéis de 
vedação ou luvas 
de compressão. 
- Os tubos podem 
ser dobrados a 
frio ou quente. 
Neste último não 
se deve expor os 
tubos à chama. 
≤95 
 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de água residuais 
 
13 
 
Numa rede distribuição de água encontram-se instalados acessórios e equipamentos com diversas 
funcionalidades que complementam o seu funcionamento. Estes devem ter um desempenho adequado 
para que o sistema de distribuição possa funcionar corretamente. Devem ser fabricados de forma a que 
suportem temperaturas de água elevadas (até cerca de 90ºC) sem apresentarem quaisquer riscos para a 
saúde dos utentes. Os materiais com utilização mais frequente são o latão, o aço e também materiais 
termoplásticos(Pedroso, 2008).  
São apresentados de seguida os acessórios e equipamentos mais correntes para a tipologia de 
habitações:  
 Torneiras (simples, misturadoras, de passagem e de boia): 
Torneiras simples: têm como função principal equipar bidés, lavatórios, banheiras, lava-loiças, 
torneiras de rega, entre outros. Só permitem a passagem ou de água fria ou de água quente. Podem 
ser de montagem em superfície vertical ou horizontal. 
 
Fig. 4 - Torneira Simples em lavatório, de água fria com montagem em coluna vertical 
Torneiras misturadoras: estas torneiras permitem a junção da água quente e fria. Assim como as 
torneiras simples, estas também se destinam a equipar praticamente os mesmos dispositivos e, 
também podem ser montadas em superfícies verticais ou horizontais.  
 
Fig. 5 - Torneira misturadora em lavatório, montada em coluna vertical 
Torneiras de passagem: têm a finalidade de regular o escoamento de água de um dispositivo num 
só sentido, impedindo no sentido inverso. Utilizam-se a montante das máquinas de lavar roupa e 
loiça, bacias de retrete, fluxómetros, etc. Geralmente são fixadas à parede. 
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Fig. 6 - Torneira de passagem de bacia de retrete 
 
Torneiras de boia: são dispositivos que se utilizam em reservatórios de descarga controlada. 
Servem para regular a quantidade de água a encher num determinado depósito. É utilizada em 
autoclismos e noutros reservatórios.  
 
 Fluxómetros 
Dispositivo de fecho automático que emite um caudal elevado, destinado a equipar urinóis, pias de 
despejo e bacias de retrete. 
 
Fig. 7 - Fluxómetro instalado em bacia de retrete 
 Autoclismos 
São dispositivos aplicados a bacias de retrete que efetuam a acumulação da água necessária às 
descargas. Os autoclismos, relativamente aos fluxómetros, fazem uma descarga de menor caudal 
por unidade de tempo. 
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Fig. 8 - Autoclismo de bacia de retrete 
 Pias de despejos 
São locais próprios para serem depositados resíduos resultantes da atividade humana. São 
normalmente utilizadas em hospitais, escolas, hotéis e estabelecimentos públicos. 
 
 Contadores 
Os contadores fazem o registo da quantidade de água que por eles passa. É necessário instalar um 
contador por cada consumidor. Podem ser instalados individualmente ou em bateria caso seja 
necessário. Onde as habitações forem em condomínio, tem de haver um contador para os 
consumos coletivos, que representa todos os moradores. 
 
Fig. 9 - Contador de água 
 Condutas de serviço (courettes) 
São espaços existentes nas paredes realizados aquando da construção para passagens de tubagens 
de água (distribuição ou drenagem), gás ou ventilação, fios de eletricidade, etc. 
 
 Elementos de suporte e fixação de tubagens 
Quando as tubagens não são embutidas estas necessitam de ser fixadas e amarradas às paredes 
através de abraçadeiras. Uma vez que todo o tipo de canalizações sofre dilatações, é necessário 
prever os seus movimentos e criar juntas para que as tubagens possam deslocar-se livremente sem 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais 
 
16 
   
provocar estragos. Existem algumas regras específicas a cada um dos materiais das canalizações 
para o espaçamento entre abraçadeiras e, também, de como criar juntas.(Pedroso, 2008) 
 
Fig. 10 - Abraçadeira em tubagem de água fria 
 Purgadores de ar 
São dispositivos que permitem a extração do ar em excesso nas tubagens. Devem ser colocados 
nos pontos altos da rede. 
 
 Válvulas 
Válvulas de seccionamento: tem a finalidade de controlar a passagem de água em qualquer 
sentido. Deve colocar-se este tipo de válvulas a montante: dos ramais de introdução individuais, 
dos ramais de distribuição das cozinhas e casas de banho, dos autoclismos e fluxómetros, 
purgadores de ar e equipamentos de lavagem; e a montante e a jusante dos contadores. 
Válvulas de segurança: a sua função é de manter a pressão do escoamento abaixo de um 
determinado limite estabelecido, por efeito de descarga. Devem-se colocar em locais de 
alimentação de aparelhos de produção de água quente. 
Válvulas reguladoras: são válvulas que controlam o escoamento do caudal por elas passado. 
Válvulas de retenção: impedem a passagem de caudal num determinado sentido. Devem ser 
colocadas a montante de aparelhos de produção de água quente e de qualquer rede não designada 
para fins alimentares e sanitários. 
Válvulas redutoras de pressão: impedem que o escoamento se realize com pressões acima do 
estabelecido em projeto, através da introdução na rede de uma perda de carga. Devem-se colocar 
nos ramais de introdução sempre que estes excedam 600KPa de pressão.  
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de água residuais 
 
17 
 
 
Fig. 11 - Válvula de seccionamento 
 
2.2.1.5. Medidas de prevenção da qualidade da água distribuída 
A qualidade da água fornecida requer especial atenção pela entidade pública de abastecimento. O 
controlo da qualidade e potabilidade da água é feito diariamente e com o máximo de cuidados para 
que esta chegue ao consumidor com os requisitos esperados. No entanto, as medidas de precaução e 
prevenção na qualidade da água não devem advir só dos serviços públicos mas, também, ao nível 
predial. 
Através da realização de manutenções preventivas ou da instalação de equipamentos na rede predial, 
pode-se melhorar as condições da qualidade da água. Apresenta-se, de seguida, alguns cuidados que os 
utilizadores devem adquirir: 
 A instalação de um filtro de sedimentos a jusante do contador, com a sua manutenção regular, 
pode evitar avarias ao nível dos eletrodomésticos. Pois possíveis danos que ocorram na rede 
pública, ao serem reparados e, com a turbulência do escoamento momentâneo que se cria, 
podem soltar-se partículas que estejam nas paredes das tubagens; 
 A manutenção periódica dos reservatórios existentes nos edifícios e uma desinfeção anual dos 
mesmos evita desenvolvimentos bacteriológicos como, também, turvações na água consumida 
devido à normal acumulação de detritos no fundo do reservatório; 
 Em zonas onde a pressão é elevada, deve-se colocar uma válvula redutora de pressão a seguir 
ao contador, pois evita possíveis danos nos elementos da rede e, também, minimiza a 
existência de fugas; 
 Elementos e tubagens com materiais de ferro, chumbo ou cobre, devem ser substituídos por 
materiais termoplásticos, pois as características organoléticas da água são melhoradas e evita-
se excessos dessas substâncias na água, que são prejudiciais à saúde; 
 Os sistemas de aquecimento de água devem padecer de inspeções regulares com o objetivo de 
evitar o desenvolvimento da bactéria Legionella. 
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2.2.2. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 
2.2.2.1. Introdução 
As águas residuais podem-se agrupar em três tipos distintos: águas residuais domésticas, águas 
residuais pluviais e águas residuais industriais, pelo que este último não será abordado. Quanto às 
águas residuais domésticas estas são provenientes das cozinhas, instalações sanitárias e zonas de 
lavagem de roupas, são caracterizadas por conterem matéria orgânica, serem facilmente 
biodegradáveis e não alterarem muito as suas características com o tempo. 
A drenagem das águas residuais deve ser encaminhada para o coletor público sempre que este exista. 
No caso da não existência deste, e de se tratar de habitações isoladas ou pequenos aglomerados 
populacionais, há a possibilidade da criação de sistemas simplificados de drenagem (fossas sépticas, 
trincheiras de infiltração, entre outros). 
Os sistemas de escoamento de águas residuais pluviais e domésticas têm obrigatoriamente de ser 
separativos. Ambos têm ligação ao coletor público através de uma câmara ramal de ligação. 
Em sistemas públicos com ausência de coletor público de drenagem de águas pluviais, estas são 
conduzidas livremente para as valetas dos arruamentos, não se pode juntar à drenagem das águas 
residuais. 
A ventilação aplicada à drenagem das águas residuais não pode ter ligação com outros sistemas de 
ventilação do edifício e todas as colunas de ventilação devem ter abertura na atmosfera conforme o 
exigido pelo regulamento. 
Pode-se adotar para a drenagem de águas residuais domésticas um sistema de queda única, onde as 
águas de sabão e as águas negras são encaminhadas no mesmo tubo de queda, ou um sistema de duas 
quedas, em que as águas negras e as águas de sabão são drenadas separadamente. 
Os diâmetros das tubagens nunca podem diminuir no sentido do escoamento(Pedroso, 2008). 
 
2.2.2.2. Tipologia das redes 
A drenagem das águas residuais pode ser efetuada por drenagem gravítica, drenagem com elevação ou 
sistema misto. A determinação do tipo de drenagem a efetuar em cada caso depende dos níveis 
altimétricos em que se encontra a recolha das águas residuais do edifício e, também do nível em que se 
encontra o coletor público para a recolha. 
A drenagem gravítica como o próprio nome indica é feita por gravidade. Pode ser implementada 
quando o edifício a drenar não possui caves e o nível da recolha das suas águas fica a um nível 
superior ao coletor de drenagem pública [Fig. 12, A)]. 
A drenagem com elevação deve ser implementada quando o edifício possui caves com capacidade de 
drenagem. Toda a drenagem que se efetue a um nível inferior ao da cota do arruamento em que ocorre 
a drenagem pública, esta tem de ser elevada para essa mesma cota e depois, por gravidade, será 
conduzida ao coletor público [Fig. 12, B)]. A elevação das águas até à cota do arruamento é para evitar 
o funcionamento em carga das tubagens e, consequentemente, provocar inundações das zonas 
inferiores do edifício. Deve-se também, por segurança, fazer um rebaixamento do nível freático 
quando este estiver em contacto com o edifício. Só é aceitável que não se recorra à elevação das águas, 
e que por isso podem ser ligadas diretamente da cave ao coletor público, em casos onde o terreno do 
edifício tenha diferentes cotas e parte da cave não se encontre soterrada (pois neste caso se houver 
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inundações as águas residuais podem ser conduzidas com facilidade para fora do edifício)(Medeiros, 
2014). 
Os sistemas mistos de drenagem podem ser implementados quando o edifício em causa possui caves, e 
para não estar a bombar as águas residuais de todo o edifício, pode-se drenar por gravidade os pisos 
superiores ao nível do arruamento e, procede-se à remoção por elevação dos pisos subterrâneos [Fig. 
12, C)]. Estas duas drenagens são depois juntas a montante da câmara ramal de ligação(Pedroso, 
2008). 
 
Fig. 12 - Sistemas de drenagem de águas residuais domésticas [adaptado de(Pedroso, 2008)] 
 
2.2.2.3. Ramais e canalizações 
Um sistema de drenagem de águas residuais é constituído por diversos elementos que contribuem para 
o correto funcionamento deste.  
A drenagem residual doméstica tem de ser provida de ventilação, e quando esta não é suficiente 
apenas como ventilação primária, associada às canalizações principais, é necessário criar tubagens 
apenas para o efeito de ventilação, designada por ventilação secundária. Todas as tubagens de 
ventilação devem ter ligação à atmosfera. É apresentado de seguida os constituintes de um sistema de 
drenagem: 
 Ramais de descarga: efetua o transporte das águas residuais dos aparelhos sanitários até aos 
tubos de queda ou, se este não existir, para os coletores prediais; 
 Tubos de queda: canalização responsável pelo transporte das águas entre pisos, que faz ligação 
entre os ramais de descarga e os coletores prediais. Tem também como funcionalidade fazer a 
ventilação da rede predial; 
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 Coletores prediais: esta canalização é destinada ao transporte das águas residuais provenientes 
dos tubos de queda, ou ramais de descarga, até à câmara ramal de ligação; 
 Ramal de ligação: efetua ligação entre a câmara ramal de ligação e o coletor público de 
drenagem; 
 Ramais de ventilação: são ramais destinados à ventilação secundária dos ramais de descarga 
quando estes não forem suficientes para ventilar corretamente a rede; 
 Colunas de ventilação: surgem associadas aos ramais de ventilação secundária, fazendo a 
ligação destes na vertical, com saída na atmosfera (com auxílio ou não do tubo de queda 
próximo). É obrigatória a instalação de ventilação secundária para edifícios com mais de 35 m 
de altura e quando o caudal de drenagem é superior a 700 l/min. 
 
Fig. 13 - Sistema de drenagem de águas residuais domésticas [adaptado de(Pedroso, 2008)] 
 
Assim como nas redes de distribuição de água fria e quente, também para as redes de drenagem de 
águas residuais é necessário que o projeto seja conciliado com as restantes especialidades para que 
possa ser efetuado corretamente. Em fase de projeto são determinados os espaços e percursos mais 
adequados à implantação do sistema de drenagem. 
 
2.2.2.4. Materiais, equipamentos e acessórios 
Para as tubagens da drenagem de águas residuais domésticas não existe uma tão grande variedade de 
materiais disponíveis, quando comparado com a rede de distribuição de água, o que torna mais fácil a 
sua escolha. No entanto, na seleção dessas tubagens deve ser ponderado o fator económico e as 
condições de aplicação de cada material, mas também é importante considerar a composição das águas 
a drenar e a sua temperatura(Pedroso, 2008).  
Os materiais constituintes das tubagens podem ser metálicos (ferro fundido), termoplásticos 
(essencialmente policloreto de vinilo – PVC e, polipropileno corrugado - PP) ou ainda de grés 
cerâmico. No Quadro IV pode-se observar as várias características de cada material. 
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Quadro IV – Definições das tubagens de águas residuais domésticas [(Medeiros, 2014; Pedroso, 2008)] 
Material Algumas características Acessórios Cuidados com o material 
Ferro 
fundido 
- Não são muito 
económicas; 
- São revestidos por tintas 
asfálticas, de zinco, etc, 
para proteger de corrosão. 
- Acessórios do 
mesmo tipo de 
material. 
 
- Ligações com abocardamento, 
são realizadas com juntas de 
elastómero para permitirem 
dilatações; 
- Ligações sem abocardamento, 
a ligação também se efetua 
com juntas de elastómero, mas 
necessita de abraçadeiras 
metálicas. 
PVC 
- São as mais 
económicas; 
- Adequam-se melhor à 
drenagem de águas frias, 
pois não suportam 
temperaturas muito altas. 
No entanto, para 
suportarem temperaturas 
mais elevadas dá-se um 
incremento na espessura 
das tubagens. 
- Acessórios do 
mesmo tipo de 
material. 
 
- Ligações por abocardamento 
com anéis de estanqueidade, 
com a colocação de anéis 
geralmente de neoprene. São 
as mais adequadas para 
receber dilatações das 
tubagens; 
- Ligações por colagem; 
- A dobragem das tubagens 
deve ser efetuada com recurso 
a pistolas de ar quente. 
PP 
- Flexíveis; 
- Resistentes; 
- Suportam esgoto quente 
e esgoto químico. 
- Acessórios do 
mesmo tipo de 
material. 
 
-Ligações por abocardamento 
com anéis de estanqueidade, 
com a colocação de anéis 
geralmente de neoprene. São 
as mais adequadas para 
receber dilatações das 
tubagens. 
Grés 
cerâmico 
- Mais utilizadas na 
drenagem de produtos 
industriais/laboratoriais; 
- Só são aceites em 
situações em que fiquem 
enterradas (para coletores 
prediais ou ramais de 
ligação). 
- Acessórios do 
mesmo tipo de 
material. 
 
- O recobrimento superior das 
tubagens deve ser no mínimo 
de 50cm; 
- Deve-se evitar a sua 
instalação perto de veios 
subterrâneos de água; 
- A ligação é feita por anéis de 
poliuretano. 
  
Ao longo da rede de drenagem estão presentes alguns acessórios que são indispensáveis para o 
funcionamento do sistema de drenagem. São, assim, abordados de seguida: 
 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais 
 
22 
   
 Ralos 
Os ralos são elementos presentes nos aparelhos sanitários e lava-loiças. A drenagem em locais de 
lavagens de pavimentos com recurso a mangueiras, também deve ser efetuada através de ralos. 
Estes têm como finalidade não deixar passar matérias solidas para as tubagens de drenagem que 
poderiam causar entupimentos. 
 
Fig. 14 - Ralo em bidé 
 Sifões 
Os sifões têm a função de impedir a passagem de cheiros e gases das redes de drenagem para o 
interior das habitações. Estes vêm já incorporados em alguns aparelhos, no entanto, por vezes é 
necessário recorrer à sifonagem nos ramais de descarga. Todos os aparelhos devem estar servidos 
de sifões, individual ou coletivamente. Não é permitida a dupla sifonagem. A altura de fecho 
hídrico dos sifões deve estar compreendida entre 5cm e 7,5cm. 
 
Fig. 15 - Sifão em lavatório 
 
 Caixa de reunião 
São embutidas nos pavimentos e destinam-se a recolher as águas provenientes dos ramais de 
descarga individuais dos vários aparelhos, com exceção da bacia de retrete que faz ligação direta 
ao tubo de queda, e a encaminhá-las para os tubos de queda através um ramal de distribuição 
coletivo. Estas caixas são normalmente pré-fabricadas e são dotadas de várias entradas. 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de água residuais 
 
23 
 
 
Fig. 16 - Caixa de reunião de casa de banho 
 Bocas de limpeza 
Destinam-se a fazer a limpeza das tubagens sempre que seja necessário. Devem ser instaladas em 
todas as mudanças de direção, no ponto mais alto de introdução do primeiro ramal de descarga, no 
mínimo de três em três pisos junto dos ramais de descarga, na parte final dos tubos de queda, junto 
da ligação com o coletor predial, e nas junções dos coletores prediais quando estes se encontram a 
vista. 
 
 Câmaras de inspeção 
As câmaras de inspeção são elementos que permitem a limpeza e manutenção dos coletores 
prediais. Não necessitam de ter dispositivos de acesso para alturas inferiores a 1 m. Devem ser 
instaladas nos pavimentos, sempre que haja interseções de coletores, ou num mínimo de 15 em 
15metros. 
 
 Forquilhas 
São utilizadas para fazer a união dos ramais de descarga com os tubos de queda ou, dos vários 
coletores prediais na condução das águas para a câmara ramal de ligação. Ao contrário das 
câmaras de inspeção, as forquilhas são instaladas quando os coletores estão à vista pelo teto do 
edifício. Devem ser instaladas no sentido do escoamento. O seu afastamento máximo deve ser de 
15 m. 
 
 Câmara ramal de ligação 
São implantadas no extremo jusante do sistema de drenagem predial para, com o auxílio do ramal 
de ligação, fazer a união ao coletor público. Devem ser localizadas preferencialmente fora do 
edifício e com fácil acesso. 
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Fig. 17 - Câmara ramal de ligação de moradia implementada fora da propriedade 
 
 Válvula de seccionamento e retenção 
Já anteriormente descritas na distribuição de água fria, estas válvulas são necessárias junto do 
sistema elevatório, caso exista. 
 
 
2.2.3. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS PLUVIAIS 
2.2.3.1. Introdução 
A rede predial de drenagem de águas pluviais pode ou não ter ligação à rede pública. No caso de não 
existir rede pública para o escoamento das águas pluviais, este é efetuado por valetas de arruamentos. 
A drenagem pública das águas residuais pluviais e domésticas, quando existe, pode ser realizada por 
sistema separativo ou unitário. Deve-se ter atenção ao facto de a montante da câmara ramal de ligação, 
portanto em sistema predial, os dois sistemas de drenagem têm de ser separativos, fazendo ligação na 
mesma câmara ramal de ligação, caso seja um sistema público unitário ou em câmaras diferentes, caso 
se trate de sistema público separativo. 
Quando não existam sistemas de drenagem pública para as águas pluviais, estas não podem, em caso 
algum, ser conduzidas para eventuais sistemas de tratamento de águas residuais existentes. 
No caso de os dois sistemas de drenagem se efetuarem para a mesma câmara ramal de ligação, se os 
elementos das águas pluviais não estiverem equipados com dispositivos que impeçam a passagem de 
odores, deve criar-se um sifão no coletor qua antecede a câmara. 
A rede de drenagem de águas pluviais não deve ter qualquer tipo de ligação com a rede de distribuição 
de águas, para prevenir contaminações. 
Nos sistemas públicos de drenagem de água pluvial não são permitidos quaisquer tipos de lançamentos 
de águas residuais. Apenas são aceites lançamentos de águas provenientes: 
 Das chuvas; 
 Da rega de jardins, lavagem de pátios, arruamentos e parques de estacionamento; 
 De circuitos de refrigeração ou instalações de aquecimento; 
 De piscinas e depósitos com armazenamento de águas; 
 Da drenagem do subsolo. 
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2.2.3.2. Tipologia das redes 
Em conformidade com a drenagem de águas residuais domésticas, as águas pluviais podem ser 
recolhidas por drenagem gravítica, com elevação ou sistema misto. 
O sistema de drenagem gravítica é utilizado quando o edifício não tem caves que possuam drenagem 
e, a recolha das águas residuais se efetua a níveis superiores ao do arruamento em que se encontra o 
coletor público.  
A drenagem com elevação é requerida quando o edifício usufrui de recolha de águas residuais de 
pavimentos com níveis inferiores ao do arruamento em que está instalado o coletor público. Estas 
águas devem ser elevadas, pelo menos, até ao nível da cota do arruamento e, a partir daí, a drenagem 
deve efetuar-se por gravidade até ao coletor. Assim como na recolha de águas residuais domésticas, 
este princípio utiliza-se para evitar o funcionamento em carga do coletor e, consequentemente, o 
alagamento do piso que está a ser drenado. 
A drenagem mista é usada quando no mesmo edifício se efetue a recolha de ambos os sistemas atrás 
referidos, cada um deles deve processar-se de acordo com os seus requisitos. 
Em todas as situações a drenagem das águas deve ser conduzida para uma câmara ramal de ligação 
antes de ir para o coletor público, pelo que na ligação da câmara ao coletor a drenagem se processa por 
gravidade (Pedroso, 2008). 
Pode-se verificar na Fig. 18 um exemplo destes tipos de drenagem. 
 
Fig. 18 - Sistemas de drenagem de águas pluviais [adaptado de (Pedroso, 2008)] 
 
2.2.3.3. Ramais e canalizações 
O sistema de águas pluviais é composto por vários elementos e ramais, alguns deles já conhecidos das 
águas residuais domésticas. É apresentado de seguida os seus constituintes (Pedroso, 2008): 
 Caleiras e algerozes, são dispositivos utilizados para a recolha das águas provenientes dos 
telhados/terraços e seguinte condução para os ramais de descarga; 
 Ramais de descarga, destinam-se ao transporte das águas dos dispositivos de recolha para os 
tubos de queda; 
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 Tubos de queda, efetuam a ligação entre os ramais de descarga e os coletores prediais ou, para 
as valetas caso estes não existam; 
 Coletores prediais, são as canalizações destinadas a recolher as descargas dos tubos de queda, 
ou eventuais ramais adjacentes, e transportá-las até à câmara ramal de ligação; 
 Colunas de ventilação, são utilizadas para efetuar a ventilação de eventuais câmaras de 
bombagem de águas residuais; 
 Ramal de ligação, efetua a ligação entre a câmara ramal de ligação e o coletor público, ou seja, 
da rede predial para a rede pública. 
Na Fig. 19 apresenta-se de forma esquemática os constituintes de uma rede de drenagem de águas 
pluviais. 
 
Fig. 19 - Sistema de drenagem de águas residuais pluviais [adaptado de (Pedroso, 2008)] 
 
2.2.3.4. Materiais, equipamentos e acessórios 
A escolha das tubagens para a drenagem das águas pluviais deve incidir, principalmente, sobre as 
condições de aplicação das tubagens e os fatores de ordem económica das mesmas. 
Os materiais disponíveis para as canalizações são os mesmos que os utilizados na drenagem de águas 
residuais domésticas, apresentados no Quadro IV. Podem ser considerados, também, materiais de aço 
galvanizado, utilizado nas redes de distribuição de água, presente no Quadro II. E, ainda, tubagens de 
betão, mais empregues em redes enterradas. Apresenta-se, de seguida, as características das tubagens 
de betão. 
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Quadro V - Definição de tubagens para águas residuais pluviais (Pedroso, 2008) 
Material Algumas características Acessórios Cuidados com o material 
Betão 
- Não devem ser utilizadas 
em redes à vista, nem 
com recobrimentos 
reduzidos. 
 
- Acessórios do 
mesmo tipo de 
material. 
 
 
- Ligações com ou sem 
abocardamento; 
- A estanqueidade entre os 
vários troços de tubagem é 
assegurada com elementos de 
borracha, integrados ou não 
nas tubagens. 
 
Os acessórios utilizados na rede de drenagem de águas residuais pluviais são os mesmos que foram 
apresentados para a rede de drenagem de águas domésticas, explícitos em 2.2.2.4, com a introdução 
dos dispositivos de recolha das águas pluviais que se descrevem de seguida (Pedroso, 2008). 
 Ralos/grelhas 
São elementos presentes na rede de drenagem pluvial, que são colocados no início dos tubos de 
queda ou coletores prediais, para efetuarem a drenagem de zonas planas. 
Todas as tubagens e acessórios aplicados na rede devem ser certificados para possuírem garantia de 
qualidade. 
 
 
2.2.4. RESERVATÓRIOS 
2.2.4.1. Introdução 
Os sistemas de acumulação são requeridos para a distribuição de edifícios quando o caudal e pressão 
disponíveis na rede pública não são suficientes para fornecer corretamente todas as frações. São 
realizados para que a água neles contida esteja sujeita à pressão atmosférica. 
A utilização dos reservatórios só deve ser equacionada em último recurso, pois para além de uma 
maior despesa na construção do reservatório, este requer de cuidados especiais para que a qualidade da 
água se mantenha ao longo do tempo. Os reservatórios devem padecer de controlo e manutenção 
regularmente. 
Não se deve fazer o armazenamento simultâneo das águas para consumo doméstico com a água 
necessária para combate a incêndios, pois não têm o mesmo tipo de tratamento, e seria mais difícil 
fazer o tratamento da água toda em simultâneo. 
 
2.2.4.2. Aspetos construtivos 
A implementação de reservatórios nos edifícios deve ser realizada com alguns cuidados que 
contribuem para o seu bom desempenho. Desta forma, apresenta-se de seguida, algumas 
regras(Pedroso, 1996): 
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 Os reservatórios devem ser implementados de forma a que não se crie dificuldades nas 
atividades de inspeção e manutenção. Devem estar em locais não sujeitos a significativos 
gradientes térmicos e zonas facilmente acessíveis; 
 Não devem estar incorporados em partes estruturais do edifício nem devem estar enterrados; 
 Devem ser concebidos para garantir a sua impermeabilização e, interiormente, devem ser 
revestidos para facilitar operações de limpeza; 
 As arestas interiores não devem formar ângulos retos e a soleira deve possuir uma pendente de 
1% na direção da caixa de limpeza; 
 Os reservatórios devem ser dotados de ventilação para que o ar em contacto com a água seja 
constantemente renovado. As aberturas para ventilação devem ser protegidas com rede não 
corrosível de malha fina para impedir a entrada de organismos ou substâncias para a água; 
 A adução ao reservatório e a saída para distribuição no edifício devem estar posicionadas de 
forma a contribuir para a circulação total do volume de água existente; 
 A entrada de água no reservatório deve ser equipada com uma válvula de boia que interrompa 
o abastecimento quando este atinge o nível máximo. A entrada deve ser posicionada no 
mínimo a 0,05m do limite máximo de água no reservatório; 
 A saída para distribuição deve ser equipada com ralo e posicionada pelo menos a 0,15m do 
fundo. Deve ser preferencialmente situada em local oposto à adução; 
 O descarregador de superfície deve estar situado a 0,05m do nível máximo de água no 
reservatório e deve ser provido de rede não corrosível e de malha fina. Deve ainda ser 
dimensionado para um caudal, pelo menos igual ao máximo obtido na adução. A descarga de 
fundo implementada na soleira deve ser equipada com válvula de retenção; 
 O reservatório deve ser provido de um acesso ao interior com fecho para impedir a entrada de 
substâncias estranhas e deve estar localizado por cima da válvula de boia; 
 Devem ser providos de dispositivos de alarme que sinalizem eventuais problemas no 
funcionamento. 
 
Fig. 20 - Reservatório duplo de acumulação de água [adaptado de(Medeiros, 2014; Pedroso, 2008)] 
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O regulamento das águas do Porto aconselha a que a implantação dos reservatórios se efetue com, pelo 
menos, 0,5m de afastamento das paredes do edifício, para ser possível executar tarefas de limpeza e 
manutenção. Relativamente à placa de cobertura, se o acesso ao interior do reservatório se efetuar pela 
mesma, esta deve ter um mínimo de 1,5m de afastamento à laje posterior desse piso. Enquanto que, se 
o acesso ao interior do reservatório não se realizar pela cobertura, então esta deve ter, pelo menos, 
0,4m de distância à laje posterior. 
 
2.2.4.3. Dimensionamento do reservatório 
A capacidade dos reservatórios deve ser dimensionada para um período de 24 h e tendo em conta o 
fim a que estes de destinam. No caso de edifícios com fins habitacionais, o consumo diário por pessoa 
é o que está representado no Quadro I. A capacidade do reservatório pode ser determinada pela 
seguinte fórmula: 
𝐶𝑎𝑝 = 𝐶 × 𝑃                                                              (2) 
Onde 𝐶𝑎𝑝 é a capacidade do reservatório (l/dia), 𝐶 o consumo diário per capita (l/dia.hab) e 𝑃  é o 
número de pessoas residentes. 
Os reservatórios cuja capacidade seja superior a 2000 l/dia devem possuir duas células que possam 
funcionar independentemente em situações de limpeza, mas que em atividade normal se 
intercomuniquem. Nos casos onde a capacidade seja inferior a 2000l/dia, o reservatório deve possuir 
sistema de by-pass para facilitar operações de limpeza. 
Segundo (Hall, 1997) o regulamento inglês apenas recomenda a execução de dois ou mais depósitos 
com intercomunicação para capacidades superiores a 4500l/dia. 
Quando for planeado o abastecimento com dois reservatórios, um superior e outro inferior, o 
reservatório no topo do edifício deverá ter uma capacidade de cerca de 2/5 do volume total, ficando o 
reservatório da base do edifício com 3/5 da capacidade(Pedroso, 1996). 
 
 
2.2.5. SISTEMAS MECÂNICOS DE ELEVAÇÃO 
2.2.5.1. Introdução 
A construção de edifícios cada vez mais altos carrega consigo o problema da carência de pressão na 
rede pública para a distribuição direta aos fogos. Já, relativamente às águas residuais, a construção de 
vários pisos abaixo do solo conduziu, também, à necessidade de elevação do esgoto até ao nível do 
arruamento. Principia, assim, a necessidade de recorrer a sistemas elevatórios ou sobrepressores.  
O tipo de bombas a selecionar-se depende da aplicação a que estas se destinam. São vários os tipos de 
bombas existentes(Pedroso, 1996): 
 Monocelulares horizontais; 
 Monocelulares verticais; 
 Multicelulares horizontais; 
 Multicelulares verticais; 
 Circuladoras; 
 Submersíveis (de abastecimento); 
 Submersíveis (de drenagem); 
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 Jockey. 
Para as redes de distribuição de águas são vários os tipos de sistemas. O sistema elevatório, quando a 
elevação é feita a partir de um reservatório em superfície livre, o sistema sobrepressor, caracteriza-se 
por fazer a ascensão diretamente da rede pública sem perda de pressão, o sistema hidropneumático 
consiste na acumulação da água num reservatório de ar comprimido antes de se fazer a distribuição 
aos fogos. 
Relativamente às águas residuais domésticas, os sistemas de bombagem podem ser caracterizados em: 
elementos de bombagem submersíveis, quando o sistema é constituído por uma única célula de onde 
provém o esgoto, com recurso a bombas submersíveis; e elementos de bombagem de câmara seca, 
onde a câmara de bombagem é equipada por duas células, uma onde estão instaladas as bombas e 
outra para onde se encaminha os caudais afluentes. 
Os grupos de elevação devem ser compostos por dois elementos de bombagem, providos de 
dispositivos de segurança, alarme e comando, funcionando como reserva mútua(Pedroso, 2008). 
 
2.2.5.2. Redes prediais de distribuição de água 
Como referido anteriormente existem vários tipos de instalações de bombagem. É necessário 
determinar com exatidão as particularidades do elemento mecânico a utilizar. São apresentadas, de 
seguida, alguns aspetos a considerar nas diferentes instalações. 
Instalações de sobrepressão/ elevação para reservatório(Pedroso, 1996): 
 As instalações sobrepressoras ou elevatórias devem ser equipadas com dispositivos de 
segurança, comando e de alarme, e de grupos eletrobomba; 
 Os grupos eletrobomba devem estar providos, em simultâneo, de comando manual e 
automático e, devem ter as características necessárias para não alterarem a qualidade da água; 
 O comando automático mais utilizado nas bombas é garantido por recurso a boias flutuadoras 
que controlam a paragem e acionamento das bombas; 
 As instalações devem ter isolamento acústico, sempre que se justifique, devido aos ruídos e 
vibrações que este sistema induz ao edifício; 
 No mínimo devem existir dois grupos eletrobomba a trabalharem como reserva ativa mútua; 
 Nos sistemas em que a bombagem é feita diretamente da rede pública, quando houver 
oscilações de pressão superiores a 100KPa, deve-se considerar a instalação de um redutor de 
pressão; 
 A velocidade da água na tubagem de aspiração deve ser no máximo 1,5 m/s e o seu diâmetro 
deve ser o mesmo para todo o desenvolvimento da tubagem e nunca inferior ao da canalização 
de compressão. 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de água residuais 
 
31 
 
 
Fig. 21 - Instalação elevatória/sobrepressora tipo com bombagem para reservatório [adaptado de(Pedroso, 
1996)]. 
 
Instalações de sobrepressão/ elevação com bombagem direta(Pedroso, 1996): 
 Este sistema permite a distribuição de água a uma pressão constante aos dispositivos de 
utilização; 
 Assim como nas instalações de sobrepressão/ elevação para reservatório, estas também devem 
ser equipadas com dispositivos de segurança, de comando e de alarme, e de grupos 
eletrobomba; 
 Os grupos eletrobomba devem estar providos, em simultâneo, de comando manual e 
automático e, devem ter as características necessárias para não alterarem a qualidade da água; 
 As instalações devem ter isolamento acústico, sempre que se justifique, devido aos ruídos e 
vibrações que este sistema induz ao edifício; 
 Estas instalações são constituídas por dois ou mais elementos de bombagem que funcionam 
em conjunto. Os motores podem ser de velocidade de rotação variável ou constante, sendo que 
os de velocidade variável permitem uma pressão constante na rede de distribuição; 
 O comando automático das bombas é obtido com sensor estático de pressão, pelo que quando 
os limites são atingidos a informação é transmitida ao quadro de comando e controlo, que faz 
a paragem/arranque das bombas; 
 Nos sistemas em que a bombagem é feita diretamente da rede pública, quando houver 
oscilações de pressão superiores a 100KPa, deve-se considerar a instalação de um redutor de 
pressão; 
 Quando a distribuição é efetuada com recurso a reservatório na base do edifício, o sistema 
elevatório tem de ser de maior potência do que se a distribuição fosse feita diretamente do 
coletor público; 
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 É usual nestas situações usar-se um pequeno reservatório de metal com membrana a montante 
da rede de distribuição (grupo de pressurização hidropneumático), para dar resposta a 
pequenas oscilações na rede, não sendo necessário as bombas estarem sempre a entrar em 
funcionamento cada vez que haja um pequeno consumo de água; 
 A velocidade da água na tubagem de aspiração deve ser no máximo 1,5 m/s e o seu diâmetro 
deve ser o mesmo para todo o desenvolvimento da tubagem e nunca inferior ao da canalização 
de compressão. 
 
Fig. 22 - Instalação elevatória/ sobrepressora tipo com bombagem direta [adaptado de(Pedroso, 1996)] 
 
O problema da cavitação nos rotores das bombas merece especial atenção pois condiciona o bom 
funcionamento de todo o sistema e provoca um desgaste acelerado dos mesmos. A formação de bolhas 
que geram a cavitação nos rotores deve-se a diferenças de pressões (de negativa para positiva), quando 
a bomba é instalada a um nível superior ao do reservatório. Pelo que se o sistema de bombagem for 
posicionado abaixo do nível da água do reservatório, já não ocorre essa inversão de pressões e, por 
isso, a probabilidade de ocorrência de cavitação é reduzida (Crea-pr, 2015). 
Instalações hidropneumáticas de elevação/sobrepressão(Pedroso, 1996): 
 A utilização de um sistema de pressurização permite que a pressão na distribuição de água se 
faça entre dois valores, previamente fixados; 
 Há necessidade de dimensionamento do reservatório metálico e dos restantes elementos 
mecânicos; 
 Estas instalações também devem ser equipadas com dispositivos de segurança, de comando e 
de alarme, e de grupos eletrobomba; 
 Os grupos eletrobomba devem estar providos, em simultâneo, de comando manual e 
automático e, devem ter as características necessárias para não alterarem a qualidade da água; 
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 As instalações devem ter isolamento acústico, sempre que se justifique, devido aos ruídos e 
vibrações que este sistema induz ao edifício; 
 O reservatório hidropneumático tem como função limitar o número de arranques da bomba, 
pois sempre que haja pequenas oscilações de consumos na rede, não é necessário as bombas 
entrarem sempre em funcionamento, conduzindo a uma maior conservação das bombas; 
 Os reservatórios podem ser sem ou com membrana, onde a água está ou não em contacto 
direto com o ar, respetivamente. A água no interior do reservatório encontra-se em pressão 
permitindo assim a distribuição desta aos pisos sempre que necessário; 
 O reservatório assim que atinge a pressão mínima, as bombas acionam e transportam água 
para o mesmo até este atingir a pressão máxima. Existe uma válvula de segurança que controla 
os níveis de pressão para acionar o sistema de bombagem; 
 O sistema de bombagem é constituído por duas bombas que funcionam como reserva ativa 
mútua; 
 Nos sistemas em que a bombagem é feita diretamente da rede pública, quando houver 
oscilações de pressão superiores a 100KPa, deve-se considerar a instalação de um redutor de 
pressão; 
 A velocidade da água na tubagem de aspiração deve ser no máximo 1,5 m/s e o seu diâmetro 
deve ser o mesmo para todo o desenvolvimento da tubagem e nunca inferior ao da canalização 
de compressão.  
O dimensionamento do reservatório hidropneumático depende se este tem ou não membrana. Para 
reservatórios com membrana, o volume destes é calculado de acordo com a seguinte expressão: 
𝑉𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 =
𝑄𝑃
4𝑁
×
𝑃𝑚𝑎𝑥
𝑃𝑚𝑎𝑥−(𝑃𝑚𝑖𝑛−2)
                                                         (3) 
Em que, 
𝑉𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 – Volume do depósito (m
3
) 
𝑄𝑃 – Caudal bombado (m
3
/h) 
𝑁 – Número de arranques por hora 
𝑃𝑚𝑎𝑥 – Pressão manométrica máxima (m.c.a.) 
𝑃𝑚𝑖𝑛 – Pressão manométrica mínima (m.c.a.) 
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Fig. 23 - Instalação hidropneumática [adaptado de(Pedroso, 1996)] 
 
2.2.5.3. Redes de drenagem de águas residuais 
No caso das águas residuais a sua bombagem deve padecer de cuidados diferentes relativamente à 
distribuição de água predial. As bombas devem ser criteriosamente selecionadas para o efeito, pois 
estas precisam de ser adequadas para o transporte deste tipo de águas. As câmaras podem ser com 
bombas submersas ou em câmara seca. Apresenta-se, de seguida, alguns cuidados a ter na sua 
elaboração. 
Câmaras de bombagem (cuidados principalmente para o compartimento que vai receber o 
esgoto)(Pedroso, 1996): 
 Têm como objetivo armazenar as águas residuais provenientes dos utilizadores, sendo 
posteriormente elevadas para a câmara ramal de ligação; 
 Só se deve fazer recurso a estas câmaras quando haja recolha de águas residuais a níveis 
inferiores ao do arruamento; 
 Todos os caudais afluentes à câmara de bombagem devem passar primeiro por uma câmara de 
inspeção; 
 As câmaras devem ser implementadas em locais de fácil acesso para operações de manutenção 
e o mais afastado possível das pessoas devido aos gases e maus cheiros que possam advir 
delas; 
 Devem possuir fecho hermético para não permitirem a passagem de odores e gases; 
 Devem ter ventilação secundária, com tubagens de diâmetro, no mínimo, igual ao da tubagem 
de compressão; 
 A estrutura da câmara deve ser independente de elementos estruturais; 
 As câmaras devem ser impermeabilizadas com um revestimento interior que seja resistente à 
ação corrosiva das águas; 
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 O fundo das paredes da câmara não deve ser feito com vértices pontiagudos (ângulos de 90º), 
para evitar a deposição de matéria sólida nos cantos; 
 A câmara deve ter acesso para possíveis operações de reparação e manutenção e, deve ter um 
nível máximo para os efluentes a lá colocar, de forma a não atingir o coletor afluente. 
O dimensionamento da câmara de bombagem é feito com base no cálculo do seu volume. A câmara 
deve ter uma profundidade mínima de 0,9 m medida entre o coletor afluente e a cota da soleira da 
respetiva câmara. O volume depende do número de arranques das bombas e do caudal afluente, de 
forma a prevenir tempos de retenção superiores a 10 minutos. Desta forma, o volume útil deve ser 
calculado pela seguinte expressão(Pedroso, 1996): 
𝑉𝑢𝑡𝑖𝑙 =  
0,9×𝑄𝑐
𝑁
                                                                   (4) 
Onde, 
𝑉𝑢𝑡𝑖𝑙 – Volume útil da câmara (m
3
) 
𝑄𝑐 – Caudal afluente (l/s) 
𝑁 – Número de arranques da bomba 
Instalações elevatórias(Pedroso, 1996): 
 A escolha da bomba mais adequada para o efeito depende da altura manométrica, do número 
de arranques previsto, do tipo de água residual e do caudal a ser elevado; 
 Devem existir dois elementos de bombagem, funcionando como reserva, mas quando 
necessário podem funcionar em simultâneo; 
 O diâmetro das tubagens de compressão deve ser no mínimo 90 mm e as tubagens de 
aspiração, quando existam, devem ter um diâmetro não inferior ao diâmetro das canalizações 
de compressão; 
 As velocidades de escoamento não devem ser inferiores a 0,7 m/s; 
 Existem diferentes impulsores para as bombas consoante o tipo de águas residuais a bombar: 
monocanal, bicanal, vortex e hélice; 
 As instalações de elevação devem ter dispositivos de comando, de alarme e de segurança, com 
aviso sonoro em caso de avaria; 
 Estes dispositivos devem ter isolamento acústico e estar afastados das pessoas; 
 Deve existir, no mínimo, duas eletrobombas sendo que cada uma delas deve ser dimensionada 
para um caudal afluente incrementado de 20%, e a altura manométrica, também, entre 10 a 
20%; 
 Os grupos eletrobomba devem estar providos, em simultâneo, de comando manual e 
automático e, devem ter características adaptadas ao caudal em causa; 
 O comando automático do sistema poderá ser equipado por boias flutuadoras que, ao 
atingirem os níveis máximo e mínimo, os motores entram em funcionamento. 
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Fig. 24 - Instalações elevatórias tipo de águas residuais [adaptado de(Pedroso, 1996)] 
  
 
2.3. TIPIFICAÇÃO DAS PATOLOGIAS FREQUENTES NOS SISTEMAS DE DRENAGEM E DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUAS 
2.3.1. INTRODUÇÃO 
A concretização de erros nas redes de água é cada vez mais frequente, tanto ao nível do projeto, da 
execução, como em fase de exploração, levando à ocorrência de patologias nos vários elementos das 
redes. 
Um dos maiores objetivos por parte de quem projeta e executa as instalações é o de garantir um 
desempenho satisfatório dos elementos, bem como a salubridade da água a ser consumida, com 
condições de segurança e conforto. No entanto, nem sempre tudo é realizado com as melhores 
condições. Razões como a falta de comunicação entre os vários intervenientes no projeto, a carência 
de mão-de-obra qualificada, e questões relacionadas com a falta de tempo para a execução das 
instalações conduzem à existência de anomalias nos sistemas, comprometendo a qualidade dos 
mesmos. 
Nos pontos a seguir apresentam-se algumas patologias mais frequentes que ocorrem nas redes dos 
sistemas de distribuição de água fria, drenagem de águas residuais domésticas e pluviais, nos sistemas 
de acumulação e elevação. 
 
2.3.2. REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA 
O sistema de distribuição de água fria tem vários elementos e acessórios que padecem de um bom 
funcionamento. É necessário haver um bom dimensionamento, seleção e conceção dos elementos a 
utilizar. 
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As anomalias mais frequentes nestas instalações são as seguintes: insuficientes níveis de pressão e 
caudal, mau funcionamento de válvulas, roturas nas tubagens, deficiente funcionamento dos 
equipamentos instalados, ruídos e vibrações, obstruções em tubagens, oscilações na temperatura de 
água quente e má qualidade da água (Direcionalcondominios, 2015). 
Quando há ocorrência de perdas de água muitas vezes os utilizadores nem se apercebem, mesmo na 
rede pública de abastecimento, muitas vezes leva a desperdícios enormes de água. Desta forma, é 
necessário fazer um controlo de perdas, sendo fundamental não só do ponto de vista económico, mas 
também ecológico e de segurança. 
Estão representadas no Quadro VI as patologias originadas na rede. 
 
Quadro VI - Patolgias manifestadas nos sistemas de distribuição de água fria (Pedroso, 1997) (Júnior, 2013) 
(Crea-pr, 2015) (Afonso, 2003) (Afonso e Rodrigues, 2010) 
Patologias Causas das patologias 
Insuficientes níveis de 
pressão e caudal 
Deficiente conceção das pressões nas redes em fase de 
projeto; 
Mau funcionamento de válvulas redutoras de pressão; 
Deficiente funcionamento do pressurizador; 
Incrustação de quantidades significativas de calcário no 
interior das tubagens e dispositivos de utilização; 
Consideração errada dos coeficientes de simultaneidade; 
Consideração incorreta das perdas de carga, principalmente 
das localizadas; 
Deformação nas tubagens à 
vista ou embutidas 
Excesso de carga dos elementos construtivos; 
Incorreto dimensionamento dos espaçamentos entre 
abraçadeiras; 
Incorreto dimensionamento de juntas das tubagens 
embutidas; 
Baixa resistência dos materiais das tubagens aplicados; 
Danos e entupimentos 
causados nas tubagens  
Deformação exagerada de tubagens; 
Envelhecimento prematuro de tubagens termoplásticas 
devido à exposição à radiação solar ou a temperaturas 
elevadas; 
Inadequada ligação entre os elementos da instalação; 
Tensões exageradas nas instalações; 
Impactos acidentais; 
Existência de corrosão em tubagens metálicas; 
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Patologias Causas das patologias 
Fugas de água em tubagens, 
equipamentos ou acessórios 
Inadequada ligação entre os elementos da instalação; 
Impactos acidentais; 
Fugas em torneiras; 
Válvula de boia dos autoclismos avariada; 
Deficiente vedação das válvulas de descarga; 
Desperdício de água em aparelhos de utilização; 
Danos em equipamentos e 
acessórios instalados 
Equipamentos de menor qualidade; 
Deficiente uso dos acessórios pelo ser humano; 
Problemas em torneiras de acionamento hidromecânico e de 
acionamento por sensor; 
Desgaste físico dos equipamentos; 
Avaria de válvulas; 
Avaria de contadores; 
Ruídos e vibrações 
Excessos de velocidades do escoamento; 
Existência de choques hidráulicos; 
Incidência de ar nas tubagens e sua acumulação nos pontos 
altos; 
Recurso a sistemas com dispositivos de fecho brusco; 
Mudanças bruscas de diâmetros e existência de 
singularidades na rede; 
Fenómenos de cavitação; 
Ausência de isolamento das tubagens, quando há 
necessidade; 
Deficiente qualidade da água 
Contaminação de tubos enterrados; 
Deficiência no controlo e manutenção da água a distribuir 
pela entidade pública; 
Corrosão por aplicação de tubagens ou elementos com 
nobrezas distintas; 
Ligações cruzadas da rede de distribuição com rede de 
drenagem. 
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2.3.3. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 
Também no sistema de drenagem de águas domésticas são várias as anomalias que se podem registar: 
odores e retorno de espuma, roturas, entupimentos e deformações nas tubagens, fugas de águas 
residuais e ruídos. Apresenta-se no quadro a seguir as patologias mais frequentes deste sistema. 
 
Quadro VII - Patologias manifestadas nos sistemas de drenagem de águas residuais domésticas (Júnior, 2013) 
(Crea-pr, 2015) (Afonso, 2003) 
Patologias Causas das patologias 
Odores e retorno de espuma 
Deficiente vedação de caixas de inspeção ou reunião; 
Ventilação incorreta dos ramais posteriores aos sifões, 
originando um mau funcionamento dos mesmos; 
Ligação dos ramais de drenagem no rés-do-chão ao tubo de 
queda em vez da ligação ser feita diretamente aos coletores 
prediais; 
Roturas nas tubagens 
Deficientes ligações entre tubagens, acessórios e 
equipamentos; 
Obstrução de tubagens; 
Deformações elevadas; 
Entupimentos 
Má utilização e falta de manutenção dos sistemas; 
Deficiências nos aparelhos, equipamentos ou tubagens; 
Sub dimensionamento dos diâmetros das canalizações 
Declive das tubagens insuficiente para o transporte das 
águas; 
Deformações nas tubagens à 
vista ou embutidas 
Espaçamento incorreto entre apoios das tubagens à vista; 
Travessia incorreta de elementos estruturais; 
Não consideração em fase de projeto das dilatações das 
tubagens; 
Deslocamentos dos elementos da construção; 
Fugas de águas residuais 
Obstrução e retorno de esgoto por ausência de um correto 
declive das tubagens; 
Não consideração de sistema de bombagem para o esgoto 
escoado abaixo do nível do arruamento; 
Deficientes ligações entre tubagens, acessórios e 
equipamentos; 
Obstruções em ralos ou aparelhos sanitários; 
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Patologias Causas das patologias 
Ruídos  
Excesso de velocidade na drenagem das águas residuais; 
Recurso a sistemas com dispositivos de fecho brusco; 
Existência de choques hidráulicos; 
Mudanças bruscas de diâmetros. 
 
2.3.4. REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS PLUVIAIS 
Relativamente ao sistema de drenagem de águas pluviais as anomalias mais evidentes são as seguintes: 
entupimentos do sistema, fugas e roturas nas tubagens. É apresentado no quadro a seguir as patologias 
mais frequentes. 
Quadro VIII - Patologias manifestadas nos sistemas de drenagem de águas residuais pluviais (Júnior, 2013) 
(Crea-pr, 2015) 
Patologias Causas das patologias 
Entupimento de ralos, 
grelhas, caleiras e caixas de 
visita 
Ausência de limpeza periódica dos elementos; 
Períodos de longa precipitação; 
Dimensionamento das caleiras e tubagens mal efetuado; 
Caleiras sem pendente de inclinação; 
Fugas e roturas nas tubagens 
Degradação das tubagens por exposição ao clima; 
Impactos acidentais; 
Deficientes ligações entre tubagens, acessórios e 
equipamentos; 
Obstrução de tubagens; 
Deformações elevadas. 
Ruídos 
Existência de choques hidráulicos; 
Mudanças bruscas de diâmetros. 
 
2.3.5. RESERVATÓRIOS 
Os reservatórios de acumulação necessitam de alguns cuidados na sua execução, que se não forem 
considerados podem pôr em causa o bom desempenho do sistema e a qualidade da água a consumir. O 
recurso a reservatórios acarreta consigo elevados cuidados a ter com o controlo da qualidade da água, 
sendo por isso só utilizados em último recurso. No Quadro IX pode-se verificar algumas patologias 
relativas aos sistemas de acumulação. 
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Quadro IX - Patologias manifestadas nos sistemas de acumulação (Crea-pr, 2015) (Afonso, 2003) 
Patologias Causas das patologias 
Deficiente qualidade da água 
Deficiência no controlo e manutenção da água a distribuir; 
Instalação inadequada de reservatórios em locais de grande 
variação de temperatura; 
Infiltração de água dos lençóis freáticos nos reservatórios, 
quando estes são enterrados; 
Avaria de elementos Avaria dos elementos sinalizadores do nível máximo e 
mínimo; 
Avaria de válvulas; 
Seleção de elementos de baixa qualidade sem serem 
certificados. 
 
 
2.3.6. SISTEMAS MECÂNICOS DE ELEVAÇÃO 
O recurso a sistemas de elevação, quando não há pressão suficiente na rede, proporciona também a 
possibilidade de ocorrências de mais patologias no sistema implementado se estes não forem 
corretamente dimensionados e elaborados. 
No Quadro X são expostas algumas patologias mais frequentes que advêm dos sistemas de elevação. 
Quadro X - Patologias manifestadas nos sistemas de elevação (Crea-pr, 2015) (Afonso, 2003) 
Patologias Causas das patologias 
Deficientes níveis de caudal 
e pressão 
Mau dimensionamento do sistema elevatório; 
Desgaste físico da bomba, condicionando o seu correto 
funcionamento; 
Avaria de bombas; 
Ruídos e vibrações 
Ausência de sistemas de isolamento de ruídos aéreos e de 
percursão em todo o sistema de elevação/sobrepressão; 
Avaria de bombas 
Cavitação no rotor das bombas por instalação do sistema de 
bombagem a um nível inadequado; 
Escolha de bombas de baixa qualidade sem certificação; 
Desgaste físico das bombas. 
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2.4. ORIGEM DAS PATOLOGIAS 
As redes de distribuição de água e de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais constituem 
uma das origens principais de patologias em edifícios, mesmo em construções recentes. 
A falta de cuidado na preparação e elaboração de projetos, bem como na utilização e manutenção dos 
sistemas, conduz ao aparecimento de patologias nas redes hidráulicas prediais. O estudo das patologias 
associadas aos sistemas hidráulicos torna-se importante pois permite uma atuação preventiva nos 
projetos posteriores. 
As principais origens de anomalias são: erros de projeto, erros de execução, erros de utilização e erros 
na qualidade dos materiais (Crea-pr, 2015). 
Como erros de projeto pode-se considerar:  
 Falhas de compatibilização dos diversos projetos da obra; 
 Erros de dimensionamento; 
 Falta de clareza de informação; 
 Especificação dos materiais inadequada; 
 Ausência de detalhes construtivos. 
Relativamente aos erros de execução tem-se: 
 Falhas no planeamento de execução; 
 Controlo de qualidade do serviço insuficiente; 
 Deficiente aquisição de materiais e serviços; 
 Mão-de-obra não qualificada; 
 Ausência do tempo necessário para uma correta execução dos trabalhos. 
Para os erros de utilização e manutenção pode-se considerar: 
 Utilização imprópria/ errada dos elementos; 
 Vandalismo; 
 Mudança de uso das instalações devido a necessidades do utente; 
 Falta de manutenção e inspeção por parte do utilizador. 
Como erros na qualidade dos materiais considera-se: 
 Utilização de materiais não certificados; 
 Defeitos de fabrico dos materiais; 
 Desgaste devido ao uso. 
Segundo a ANQIP mais de 50% das patologias que ocorrem nos edifícios advêm das instalações 
hidráulicas prediais. Este propósito deve-se, certamente, ao facto de não se dar muita importância ao 
projeto hidráulico e de uma deficiente conservação dos elementos por parte dos utilizadores. 
Na Fig. 25 pode-se observar a ordem de grandeza de cada origem das patologias. 
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Fig. 25 - Origem das patologias (adaptado de (Júnior, 2013)) 
 
O controlo e fiscalização no momento de execução, o recurso a mão-de-obra qualificada, assim como 
a correta elaboração de um projeto com vários pormenores e detalhes, são de especial importância pois 
podem conduzir à prevenção da maior parte das patologias, uma vez que os erros de projeto e 
execução são os de maior relevância. 
Como se pode visualizar no gráfico os problemas derivados ao uso das instalações, relacionados com a 
falta de manutenção preventiva das mesmas e falta de inspeção durante o seu período de vida, ainda 
preenchem uma parte significativa das patologias existentes, pelo que estas podem ser reduzidas se os 
utilizadores das instalações começarem a ter mais atenção à prática da manutenção preventiva. 
 
 
2.5. MANUTENÇÃO DE EDIFÍCIOS 
2.5.1. INTRODUÇÃO 
As estratégias de manutenção já há muito tempo que são empregues na construção com vista a 
incrementar o período de vida dos ativos.  
Para a indústria da construção a manutenção reside na tarefa de manter os edifícios no seu 
funcionamento natural, para que estes obtenham o máximo das exigências durante o tempo de vida 
proposto, com segurança, qualidade e a satisfação dos utilizadores. 
 
2.5.2. MANUTENÇÃO VS. REABILITAÇÃO 
Tanto a manutenção como a reabilitação, ambas visam melhorar as características dos elementos com 
incidências patológicas e que estejam a pôr em causa o bom desempenho de todo o sistema que 
representa o edifício. No entanto, a manutenção e a reabilitação têm princípios de aplicação diferentes. 
A manutenção é uma ação de intervenção no edifício enquanto este ainda se mantém em serviço. 
Representa uma intervenção num elemento ou componente com a garantia de que este retoma as 
40% 
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condições de desempenho iniciais. Esta intervenção pressupõe que as condições técnico-funcionais 
existentes não são alteradas, quando muito, são repostas com o mesmo nível de desempenho inicial. 
Uma operação de manutenção tem como finalidade manter o nível de qualidade que o elemento 
afetado tinha quando era novo.  
Quanto à reabilitação, esta define-se como uma intervenção mais intrusiva aos elementos, quando 
estes já se encontram fora do limiar de aceitação. Consiste na alteração do ponto de vista funcional do 
elemento em causa, não se trata de repor uma solução que já existia, mas sim de propor uma nova 
solução com carácter funcional diferente, que vai proporcionar uma atualização da solução para o 
momento em que se está a fazer a reabilitação (Calejo, 1996). 
De uma forma mais genérica, pode-se afirmar que a manutenção de edifícios é um conjunto de ações 
realizadas ao longo da sua vida útil, que permitem repor a qualidade inicial dos elementos afetados, 
aumentando-lhes a vida útil, com boas condições de segurança, custo, conforto e bem-estar. E que a 
reabilitação, para além de aumentar a vida útil, permite aumentar o nível de qualidade dos elementos, 
com a alteração da solução inicial (Ramos, 2010). 
As intervenções de manutenção, na maior parte dos casos são mais económicas do que as intervenções 
de reabilitação, pelo que se os elementos que carecem de intervenções forem intersetados no devido 
momento, não é necessário recorrer aos processos de reabilitação. Pode-se, assim, afirmar que as 
operações de manutenção previnem, ou mesmo, impedem as operações de reabilitação (Calejo, 2014). 
Na Fig. 26 encontra-se ilustrado os conceitos de manutenção e reabilitação. 
 
Fig. 26 - Curvas do período de vida dos edifícios (adaptado de (Calejo, 1996)) 
 
2.5.3. OBJETIVOS DA MANUTENÇÃO 
A manutenção surge com o objetivo de impedir ou reduzir falhas nos materiais, elementos e 
equipamentos, elevando o seu desempenho e, desta forma, aumentando-lhes o período de vida. As 
operações de manutenção visam, também, conseguir o desempenho adequado dos elementos em 
condições de segurança e qualidade com o mínimo de custos totais durante o seu Ciclo de Vida.  
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Para que estes pressupostos sejam atingidos, a entidade realizadora da manutenção deve dispor de: 
 O máximo de disponibilidade, evitando longas esperas e custos associados; 
 Uma boa manutibilidade na execução da tarefa, ou seja, esta deve ser realizada com qualidade 
e no menor tempo possível; 
 Fiabilidade, o trabalho a ser realizado deve permitir ao elemento que este tenha um aumento 
do período de vida o mais longo possível; 
 Os níveis de segurança, conforto e higiene devem ser mantidos ou incrementados 
relativamente ao elemento quando novo; 
 Economia, os custos totais da operação de manutenção devem ser o mais reduzidos possível. 
Através destes pressupostos é possível atingir um nível desempenho desejado nas tarefas de 
manutenção (Manual de Manutenção da Manvia, 2014). 
 
2.5.4. TIPOS DE MANUTENÇÕES 
A manutenção começou por ser considerada como manutenção corretiva, ou seja, não era planeada e 
só se intervinha para remediar os danos caudados nos elementos. Mais recentemente, o conceito de 
manutenção foi diversificado, dando origem a outro tipo de intervenções, com a finalidade de evitar o 
aparecimento de danos, denominada de manutenção planeada. 
São vários os tipos de manutenção existentes, como se pode visualizar na Fig. 27. No entanto só vão 
ser abordados os mais relevantes para esta dissertação, que são a manutenção corretiva e a manutenção 
preventiva sistemática e condicionada. 
 
Fig. 27 - Tipos de manutenção (adaptado de Manual de Manutenção da Manvia, 2014) 
 
A manutenção corretiva é aquela que se efetua depois dos elementos, equipamentos ou materiais 
entrarem em avaria, precisando de ser reparados ou mesmo substituídos para continuar a exercer as 
suas funções. Este tipo de manutenção é fruto de falhas imprevisíveis que não são previstas. É o tipo 
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de manutenção mais utilizado atualmente, como resultado da falta de planeamento na gestão dos 
edifícios. 
A manutenção preventiva consiste em estratégias de intervenção planeadas, ou seja antes dos 
elementos entrarem em avaria. Esta é desenvolvida com o objetivo de evitar uma redução das funções 
ou a degradação completa dos elementos em causa (Ramos, 2010).  
Dentro da manutenção preventiva existe a manutenção preventiva sistemática, onde são planeadas 
ações de intervenção em intervalos de tempo pré-definidos, como forma de redução de avarias e 
consequentemente perdas de produção. Já a manutenção condicionada, também sendo planeada, 
consiste na realização de intervenções aos elementos quando estes apresentam os primeiros sinais de 
desgaste, ou outro indicador que revele o seu estado de degradação, sem que estes deixem de exercer a 
sua função. A manutenção condicionada é muitas vezes antecedida com as intervenções da 
manutenção sistemática. 
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3 
CASOS DE ESTUDO - ANÁLISE DE 
PATOLOGIAS EM SISTEMAS HIDRÁULICOS 
PREDIAIS 
 
3.1. INTRODUÇÃO 
Os sistemas hidráulicos prediais são afetados de diversas patologias provenientes de erros derivados 
do ser humano. São erros originados logo desde a fase de projeto de uma construção até à fase de 
exploração dos edifícios, onde a prática incorreta do uso das instalações se manifesta no 
desenvolvimento de anomalias. 
Neste capítulo efetua-se estudos sobre as patologias mais frequentes existentes nas redes prediais. 
Com a colaboração da empresa Manvia foi possível a análise dos tipos de manutenções exercidas 
sobre os Casos de Estudo. São analisadas várias fichas de manutenção, preventiva e corretiva, que 
originaram um estudo das rotinas executadas aos edifícios e, também, patologias a eles associadas. 
 
3.2. PRÁTICAS DE MANUTENÇÃO DA EMPRESA MANVIA 
A Manvia é uma empresa de manutenção que efetua ações de manutenção preventiva, corretiva e de 
melhoria nos vários elementos dos edifícios. A sua intervenção tem como objetivo reduzir a 
probabilidade de avaria e/ou falha e de degradação dos ativos da entidade objeto de contrato, 
particularmente dos elementos construtivos, sistemas e equipamentos, devido à normal atividade que 
executam para cumprir o serviço esperado. 
Todos os equipamentos ou bens, para aumentarem a sua durabilidade, deverão sofrer ao longo da sua 
vida útil operações de reparação, inspeções e rotinas preventivas programadas, substituição de órgãos 
e peças, limpezas, pinturas, lubrificações, correções de defeitos tanto provenientes do seu fabrico 
como da sua utilização. Para o efeito, a Manvia baseia-se nos princípios de manutenção referidos em 
2.5.4. 
A empresa possui um manual de manutenção que traduz o método de planeamento e implementação 
do sistema de gestão de manutenção adotado nas suas atividades. O manual aplica-se a todos os 
contratos de manutenção prestados pela empresa, sendo estes relativos a: 
 Edifícios habitacionais, comerciais, de serviços, etc.; 
 Iluminação pública; 
 Infraestruturas ferroviárias e rodoviárias; 
 Estações de tratamento de águas (residuais, abastecimento e industrial); 
 Outras Infraestruturas de saneamento, abastecimento e distribuição de águas; 
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 Instalações industriais; 
 Sistemas de lubrificação; 
 Postos de transformação e grupos geradores; 
 Centrais produtoras de energia. 
São abrangidos nos planos de manutenção: os sistemas de instalações elétricas, de AVAC, de 
segurança, de gás, de águas e esgotos; elevadores e escadas rolantes; equipamentos e sistemas de 
gestão técnica centralizada; elementos construtivos e diversos elementos de indústria. 
Nos vários de tipos de manutenção assegurados pela empresa, para este estudo faz-se destaque às 
práticas de manutenção preventiva e corretiva. 
A manutenção corretiva é exercida em todos os sistemas quando estes entram em avaria. São 
executados vários tipos de correções nos diversos elementos, desde troca de lâmpadas, torneiras, 
fechaduras, loiças sanitárias, operações de reparação de avarias a elementos ascensores, de bombagem, 
aparelhos de AVAC, etc. 
A manutenção preventiva efetua-se, de um modo geral, a todos os sistemas dos edifícios, com mais ou 
menos incidência conforme se trate de elementos com maior ou menor necessidade de inspeção. São 
exemplos de manutenções preventivas: revisões de carreteis de incêndio, de aparelhos de aquecimento, 
ventilação e ar condicionado, revisões às centrais de bombagem, à energia elétrica, rotinas gerais às 
instalações, etc. 
Nos vários processos de manutenção são ainda efetuadas rotas, que se tratam de rotinas realizadas aos 
elementos para verificar a sua operacionalidade. Na Manvia são elaboradas rotinas de (Manual de 
Manutenção da Manvia, 2014): 
 Lubrificação; 
 Controlos de pressão, temperaturas, leitura e análise de consumos de energia, água e gás; 
 Exames sensoriais: níveis de afinação, substituição de componentes correntes, etc.; 
 Telemanutenção; 
 Verificação de instalações sanitárias; 
 Limpeza; 
 Etc. 
As manutenções corretivas realizadas aos ativos pela empresa Manvia são agrupadas em graus de 
criticidade. Quando ocorre uma patologia interessa saber se é necessária uma intervenção mais ou 
menos urgente, dependendo das consequências e inconvenientes que a existência da patologia induz 
no bom funcionamento do edifício. Mostre-se como exemplo a avaria de uma bomba quando 
comparada com a avaria de uma torneira, tem mais prioridade de correção pois a avaria da bomba 
acarreta mais inconvenientes ao edifício e aos utentes que dele usufruem. 
Assim sendo, as patologias que ocorrem nos edifícios podem ser consideradas de criticidade baixa, 
moderada, média, crítica ou muito crítica, dando-se prioridade de intervenção às patologias de mais 
elevado grau de criticidade. 
São realizados, ainda, ensaios a alguns equipamentos para verificação da sua operacionalidade, como: 
análise de vibrações, análise e medição de alinhamentos e ensaios de termografia. 
Para a gestão dos processos de manutenção, a empresa favorece da utilização de um software, o 
ROSMIMAN, que permite planear, controlar e gerir as diversas atividades intrínsecas à manutenção. 
Neste são introduzidas OT’s (Ordens de trabalho) para todo o tipo de tarefas realizadas. O plano de 
manutenção de um equipamento e os respetivos procedimentos são suportados em fichas de 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de água residuais 
 
49 
 
manutenção, as quais foram utilizadas para a elaboração deste capítulo (Manual de Manutenção da 
Manvia, 2014). 
 
3.3. DESCRIÇÃO DOS CASOS DE ESTUDO 
No decorrer da colaboração com a Manvia, foi possível a análise de uma mostra de doze Casos de 
Estudo. No Quadro XI encontra-se uma descrição geral de cada um. A descrição dos Casos de Estudo 
é mais centralizada nas redes hidráulicas prediais, uma vez que esta dissertação se desenvolve com 
base nessas instalações. 
Cada Caso de Estudo foi denominado com os prefixos ED e CC acrescentando-se depois uma letra ou 
número para diferenciar os casos, onde ED representa os edifícios em geral, e CC é específico para os 
centros comerciais. A informação recolhida foi obtida através da consulta do ROSMIMAN. 
As abreviaturas presentes no Quadro XI: c/B, c/R e c/AQS significam, respetivamente, com elementos 
de bombagem, com recurso a reservatórios e com água quente sanitária. 
 
Quadro XI - Descrição dos Casos de Estudo 
Casos 
de 
Estudo 
Ano 
de 
cons-
trução 
Nº de 
pisos 
acima 
do solo 
Nº de 
caves 
Utilizações-tipo 
dos edifícios 
Distribuição de 
água 
Drenagem de 
águas 
I II III VIII c/ B c/ R c/ AQS  Resid. Pluv. 
ED.A 2004 2    X X X   X X 
ED.B 1992 5 2   X    X X X 
ED.C 1988 7 3 X X  X X X X X X 
ED.D 1994 14    X  X X  X X 
ED.E 1994 10 4  X X  X X  X X 
ED.F 2001 17 2  X X  X   X X 
CC.1 2008 3 1  X  X X X  X X 
CC.2 2007 3 3    X X X  X X 
CC.3 1994 2     X X X X X X 
CC.4 2007 2 1    X X X X X X 
CC.5 2007 2 3    X X X X X X 
CC.6 2008 1 1    X X X X X X 
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Apresenta-se, de seguida, uma descrição sumária de cada imóvel (todos os edifícios estão localizados 
em ambiente urbano): 
 O Caso de Estudo ED.A trata-se de um edifício situado na cidade da Maia, cujo ano de 
construção remonta a 2004 e é composto por 2 pisos. O piso do rés-do-chão tem utilização 
comercial e o piso1 administrativa. O sistema de distribuição de água é composto por uma 
bomba que faz a distribuição através de um poço, logo não faz recurso à rede pública de 
abastecimento. Não existem águas quentes sanitárias (AQS). Relativamente à drenagem de 
águas, possui drenagem de águas residuais domésticas e pluviais, pelo que as águas 
domésticas são drenadas com o recurso a sistema de bombagem, constituído por duas bombas. 
 
 O Caso de Estudo ED.B corresponde a um edifício localizado no Porto, com data de 
construção em 1992 e cuja utilização tipo é administrativa. Este edifício não foi construído 
totalmente de novo em 1992, pois já existia nesse local um outro edifício, sendo que o ED.B 
foi edificado com base numa grande reabilitação. É composto por 5 pisos acima do solo e 2 
pisos subterrâneos. O sistema de distribuição de água é efetuado sem recurso a reservatório 
nem sistema de bombagem. Existe distribuição de águas quentes sanitárias. Relativamente à 
drenagem de águas residuais, tanto as domésticas como as pluviais, não existe drenagem 
pública, as águas residuais são lançadas ao rio diretamente, sem recurso a sistemas de 
bombagem. 
 
 O edifício ED.C foi criado em 1988, corresponde ao caso de estudo mais antigo da amostra e 
fica localizado na cidade do Porto. Trata-se do único edifício com utilização tipo habitacional, 
sendo que, para além desta, possui outras utilizações, de estacionamento e comercial. É 
composto por 7 pisos acima do solo e 3 em cave. A rede de distribuição de água é composta 
por 3 reservatórios e 6 bombas. Existe água quente sanitária, pelo menos na parte do edifício 
que tem tipologia habitacional. Relativamente ao sistema de drenagem de águas domésticas e 
pluviais cada um deles é servido por 2 bombas. 
 
 Para o Caso de Estudo ED.D, refere-se a um edifício construído em 1994, situado no Porto. 
Tem como utilização-tipo administrativa e é composto por 14 pisos acima do solo. O sistema 
de distribuição de água é constituído por 4 reservatórios e o sistema de bombagem por 8 
bombas. O edifício não possui águas quentes sanitárias. Quanto ao sistema de drenagem de 
águas, não é incluído nos serviços de manutenção da empresa. 
 
 O edifício ED.E situa-se na cidade do Porto e foi construído em simultâneo com o CC.3, logo 
no ano de 1994. É um edifício com utilizações-tipo administrativa e estacionamento. Possui 
10 pisos acima do solo e 4 em cave. O sistema de distribuição de água é composto por 2 
reservatórios e 4 bombas. Não existe distribuição de AQS neste edifício. Relativamente ao 
sistema de drenagem de águas domésticas e pluviais, cada um deles é composto por 3 bombas. 
 
 O edifício ED.F foi construído no ano de 2001 na cidade de Oeiras e tem como utilizações-
tipo estacionamento e administrativa. É o edifício com mais pisos acima do solo, possui 17 
andares com mais 2 em cave. Não possui distribuição de águas quentes sanitárias. O sistema 
de distribuição de água fria é composto por 3 elementos de bombagem. Relativamente aos 
sistemas de drenagem de águas domésticas e pluviais, pelo menos o sistema das águas 
domésticas, é com recurso a câmara de bombagem. 
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 O Caso de Estudo CC.1 refere-se a um centro comercial situado em Paços de Ferreira, com 
construção no ano de 2008, um dos edifícios mais recentes desta amostra. Tem 3 pisos acima 
do solo e 1 piso como cave, onde o piso do rés-do-chão tem utilização-tipo estacionamento e 
os pisos 1 e 2 têm como utilização comercial. O sistema de distribuição de água é composto 
por um total de 5 reservatórios com sistema de bombagem, constituído por 6 bombas. Não 
existe distribuição de AQS. Quanto à drenagem de águas residuais domésticas e pluviais, 
possuem duas bombas para a drenagem de águas pluviais e outras duas para a drenagem das 
águas residuais. 
 
 Relativamente ao Caso de Estudo CC.2, este trata-se de um centro comercial com construção 
no ano de 2007, no Porto. É constituído por 3 pisos acima do solo e outros 3 pisos em cave. O 
sistema de distribuição de água é composto por 2 reservatório e 4 bombas. Não possui AQS. A 
drenagem de águas domésticas e pluviais é efetuada com recurso a sistema de bombagem, 
constituído por duas bombas em cada sistema. 
 
 O Caso de Estudo CC.3 trata-se de um centro comercial edificado no Porto no ano de 1994. É 
constituído por 2 pisos acima do solo e é servido de águas quentes sanitárias. Relativamente 
aos sistemas de distribuição de água e drenagem de águas residuais, estes são efetuados 
conjuntamente pelos sistemas do Caso de Estudo ED.E. 
 
 O Caso de Estudo CC.4 refere-se a um centro comercial com data de construção em 2007 
localizado na cidade de Castelo Branco. É composto por 2 pisos acima do solo e 1 em cave. O 
sistema de distribuição de água é composto por 2 reservatórios e 4 bombas. O centro 
comercial é abastecido de água quente sanitária para os balneários dos funcionários e lojistas. 
Relativamente ao sistema de drenagem, sabe-se que pelo menos as águas residuais domésticas 
são bombeadas com o auxílio de 2 bombas. 
 
 Quanto ao Caso de Estudo CC.5 trata-se, também, de um centro comercial com construção no 
ano de 2007 na cidade de Alfragide. É constituído por 2 pisos acima do solo 3 pisos em cave. 
O sistema de distribuição de água é constituído por 2 reservatórios e 4 elementos de 
bombagem. Assim como o edifício CC.4, também este tem distribuição de água quente para 
os lojistas e funcionários. O sistema de drenagem de águas residuais sabe-se que pelo menos 
as águas domésticas são bombeadas. 
 
 O Caso de Estudo CC.6 refere-se a um centro comercial edificado no ano de 2008, é também 
um dos edifícios mais recentes da amostra e fica situado em Castelo Branco. É constituído por 
um piso acima do solo e outro em cave. O sistema de distribuição de água é composto por 2 
reservatórios e 4 elementos de bombagem. O centro comercial possui distribuição de água 
quente sanitária para os balneários dos lojistas e funcionários. Quanto aos sistemas de 
drenagem de águas residuais, sabe-se que existe bombagem, pelo menos, das águas 
domésticas. 
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3.4. REGISTOS DE MANUTENÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS DOS CASOS DE ESTUDO 
3.4.1. INTRODUÇÃO 
Para os vários casos de estudo em análise foram estudados os registos de manutenções preventivas, 
inspeções e rotinas aos diversos elementos dos edifícios, e de manutenções corretivas, registos de 
anomalias manifestadas, com especial atenção aos elementos das redes hidráulicas prediais. 
A informação presente nos pontos seguintes foi recolhida com base no software da empresa e dos 
vários intervenientes responsáveis por cada edifício. 
 
3.4.2. MANUTENÇÕES PREVENTIVAS 
Com vista à manutenção dos edifícios, e com o objetivo de lhes prolongar, ao máximo, o seu período 
de vida, a empresa Manvia realiza manutenções preventivas aos vários Casos de Estudo. Estas 
manutenções são concretizadas com base em rotinas e inspeções periódicas aos diversos elementos 
dos edifícios. 
Foram realizados estudos aos tipos de manutenções preventivas que eram concretizadas ao nível das 
redes prediais para os Casos de Estudo da amostra. Apresenta-se, nos quadros seguintes, os resultados 
alcançados: 
 
 Caso de Estudo ED.A 
Quadro XII - Manutenção preventiva do Caso de Estudo ED.A 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
Revisão semestral, nos meses de Maio e Novembro 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão trimestral, nos meses de Março, Junho, Setembro e 
Dezembro 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão trimestral, nos meses de Março, Junho, Setembro e 
Dezembro 
 
 
 Caso de Estudo ED.B 
Quadro XIII - Manutenção preventiva do Caso de Estudo ED.B 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Rotina geral ao edifício 
(incluindo instalações 
sanitárias) 
Revisão diária 
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 Caso de Estudo ED.C 
Quadro XIV - Manutenção preventiva do Caso de Estudo ED.C 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
Revisão semestral, nos meses de Março e Setembro 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão mensal 
 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão mensal 
Caixas de saneamento Revisão semestral, nos meses de Julho e Dezembro 
Rotina geral ao edifício 
(incluindo instalações 
sanitárias) 
Revisão quinzenal 
 
 
 Caso de Estudo ED.D 
Quadro XV - Manutenção preventiva do Caso de Estudo ED.D 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão mensal 
 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão mensal 
Rotina geral ao edifício 
(incluindo instalações 
sanitárias) 
Revisão semanal 
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 Caso de Estudo ED.E 
Quadro XVI - Manutenção preventiva do Caso de Estudo ED.E 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão mensal 
 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão mensal 
 
Rotina geral ao edifício 
(incluindo instalações 
sanitárias) 
Revisão diária 
 
 Caso de Estudo ED.F 
Quadro XVII - Manutenção preventiva do Caso de Estudo ED.EM 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (Ralos e 
caleiras) 
Revisão trimestral, nos meses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro 
Bombas de águas 
residuais  
Revisão trimestral, nos meses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro 
 
 
 Caso de Estudo CC.1 
Quadro XVIII - Manutenção preventiva do Caso de Estudo CC.1 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
Revisão semestral, nos meses de Março e Setembro 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão trimestral, nos meses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro 
 
Instalações sanitárias Revisão diária 
Rede de distribuição de 
água 
Revisão anual, no mês de Janeiro 
Rotina geral ao edifício Revisão diária 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão semestral, nos meses Junho e Dezembro 
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 Caso de Estudo CC.2 
Quadro XIX - Manutenção preventiva do Caso de Estudo CC.2 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
Revisão semestral, nos meses de Março e Setembro 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão trimestral, nos meses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro 
 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão semestral 
Instalações sanitárias Revisão mensal 
Rede de distribuição de 
água 
Revisão anual, no mês de Julho 
Rotina geral ao edifício Revisão diária 
 
 
 Caso de Estudo CC.3 
Quadro XX - Manutenção preventiva do Caso de Estudo CC.3 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Rotina geral ao edifício 
(incluindo instalações 
sanitárias) 
Revisão diária 
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 Caso de Estudo CC.4 
Quadro XXI - Manutenção preventiva do Caso de Estudo CC.4 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
Revisão trimestral, nos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão mensal 
 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão trimestral, nos meses de Março, Junho, Setembro e 
Dezembro 
Rede de drenagem de 
águas residuais 
domésticas 
Revisão mensal 
Instalações sanitárias Revisão semanal 
Válvula redutora de 
pressão 
Revisão mensal 
Filtro da rede de água 
potável (contadores) 
Revisão semestral, nos meses de Abril e Outubro 
Análises da água 
potável  
Revisão trimestral, nos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
Análises aos efluentes 
domésticos e pluviais 
Revisão trimestral, nos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
Rotina geral ao edifício Revisão diária 
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 Caso de Estudo CC.5 
Quadro XXII - Manutenção preventiva do Caso de Estudo CC.5 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Sistemas de recolha de 
águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
Revisão mensal 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão trimestral, nos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão trimestral, nos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
Rede de drenagem de 
águas residuais 
domésticas 
Revisão trimestral, nos meses de Março, Junho, Setembro e 
Dezembro 
Instalações sanitárias Revisão diária 
Análises de água 
potável 
Revisão semanal 
Rotina geral ao edifício Revisão diária 
 
 Caso de Estudo CC.6 
Quadro XXIII - Manutenção preventiva do Caso de Estudo CC.6 
Pontos de inspeção Frequência de realização 
Bombas de águas 
residuais (pluviais e 
domésticas) 
Revisão trimestral, nos meses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro 
Bombas de distribuição 
de água 
Revisão trimestral, nos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
Rede de drenagem de 
águas residuais 
domésticas 
Revisão trimestral, nos meses de Março, Junho, Setembro e 
Dezembro 
Instalações sanitárias Revisão diária 
Análises de água 
potável  
Revisão semanal 
Rotina geral ao edifício Revisão diária 
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A análise da informação contida nos Quadros XII a XXIII permite constatar que o número de 
manutenções preventivas desenvolvidas pela Manvia predominam nos edifícios de centros comerciais, 
sendo as manutenções efetuadas aos edifícios de tipologia administrativa em menor quantidade, 
incidindo, principalmente, em inspeções aos elementos de bombagem, aos sistemas de drenagem de 
águas pluviais, particularmente aos dispositivos de recolha de águas e, inspeções generalizadas aos 
edifícios. 
Na Fig. 28 destaca-se a frequência de cada tipo de inspeção para o conjunto dos Casos de Estudo em 
análise, pode-se observar o tipo de inspeções que são realizadas com maior ou menor frequência nos 
Casos de Estudo. 
 
Tipos de inspeções realizadas nos Casos de Estudo 
A Sistemas de recolha de águas pluviais (ralos e 
caleiras) 
G Caixas de saneamento 
B Bombas de distribuição de água H Rede de drenagem de águas residuais 
domésticas 
C Bombas de águas residuais domésticas e pluviais I Válvula redutora de pressão 
D Instalações sanitárias J Filtro da rede da água potável 
E Rede de distribuição de água K Análises aos efluentes domésticos e pluviais 
F Rotina geral ao edifício L Análises de água potável 
Fig. 28 - Frequência dos tipos de inspeções nos Casos de Estudo 
 
A análise dos resultados apresentados na Fig. 28 permitem concluir que as manutenções preventivas 
mais frequentes são: inspeções de rotina geral ao edifício, inspeções às bombas de águas residuais 
domésticas e pluviais, seguidas de inspeções às bombas de distribuição de água e, de rotinas aos 
sistemas de recolha de águas pluviais e às instalações sanitárias. 
0
2
4
6
8
10
12
A B C D E F G H I J K L
N
º 
d
e
 C
a
o
s
 d
e
 E
s
tu
d
o
 
Tipos de inspeções realizadas 
Realização de inspeções pelos Casos de Estudo 
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Apresenta-se em Anexo alguns exemplos de fichas de manutenções preventivas realizadas aos 
elementos de bombagem, de rotinas às instalações sanitárias e ao edifício em geral e, inspeções de 
ralos e caleiras, que foram utilizadas neste estudo. 
 
3.4.3. MANUTENÇÕES CORRETIVAS – PATOLOGIAS 
Foram analisados os registos de ocorrências de patologias através das fichas de manutenções 
corretivas efetuadas aos casos de estudo. Os valores apresentados dizem respeito a valores anuais 
registados no software de gestão de manutenção. 
Os tipos de patologias encontradas nos diversos edifícios são os que se encontram no Quadro XXIV. 
Para uma análise mais facilitada dos casos recorreu-se a uso de abreviaturas para as várias patologias 
registadas: 
Quadro XXIV - Denominações das patologias registadas 
Denominação Patologia 
Ac Avaria de contadores 
Aebr Avarias em elementos de bombagem ou reservatórios 
At Avarias em torneiras 
Av Avaria em válvulas 
Dbr Danos em bacias de retrete 
Df Danos em fluxómetros 
Dl Danos em lavatórios 
Du Danos em urinóis 
Ebc Entupimento de bases de chuveiros 
Ebr Entupimento de bacias de retrete 
Ecr Entupimento de caixas de reunião, câmaras de inspeção e de visita 
Edt Entupimentos e danos causados nas tubagens 
El Entupimento de lavatórios 
Ell Entupimento de lava-loiças 
Epd Entupimento de pias de despejos 
Ergc Entupimento de ralos, grelhas e caleiras 
Eu Entupimento de urinóis 
Fua Fugas de água (tubagens ou equipamentos) 
Ipc Insuficientes níveis de pressão e caudal 
O Odores 
Smf Sifões em mau funcionamento (lavatórios e lava-loiças) 
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Para a análise das patologias foram observadas várias causas que lhes dão origem. Apresenta-se nas 
Figuras 29 a 43 o registo fotográfico das patologias observadas e uma síntese das causas associadas ao 
seu surgimento: 
 Ac – Avaria de contadores: 
- Contadores que não efetuam a contagem da água. 
 
 Aebr – Avaria em elementos de bombagem ou reservatórios: 
- Avarias em boias de nível nos reservatórios; 
- Avaria de bombas; 
- Filtros sujos ou entupidos; 
- Válvulas em mau funcionamento. 
 
 At – Avaria de torneiras: 
- Torneira a verter água; 
- Manípulo desapertado; 
- Torneira a não deitar água. 
 
 
 
 
 
 
 
           Fig. 30 - Torneira com avaria, não deita água 
Fig. 29 - Torneiras a verter água 
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 Av – Avaria em válvulas: 
- Válvulas com desgaste; 
- Entupimento de válvulas. 
 
 Dbr – Danos em bacias de retrete: 
- Tampos de bacias de retrete desapertados ou partidos; 
- Autoclismo a verter água; 
- Boia de nível do autoclismo avariada; 
- Autoclismo partido; 
- Vedante da bacia de retrete deteriorado; 
- Botão do autoclismo solto; 
- Fugas de água pela base da sanita. 
 
 
 
Fig. 31 - Tampa de sanita desapertada (à esquerda), autoclismo partido (à direita) 
 
Fig. 32 - Autoclismo a verter água 
 
 Df – Danos em fluxómetros: 
- Mecanismos a verter água; 
- Fluxómetros partidos ou outros sinais de avaria. 
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 Dl – Danos em lavatórios: 
- Lavatórios partidos; 
- Fixações do lavatório à parede em mau estado; 
- Vedantes deteriorados. 
  
 Du – Danos em urinóis: 
- Urinóis partidos; 
- Descarga a verter água; 
- Vedação em silicone do urinol deteriorada; 
- Fugas de água pela base do urinol. 
 
 Ebc (Entupimento de bases de chuveiro), Ebr (Entupimento de bacias de retrete), El 
(Entupimento de lavatórios), Ell (Entupimento de lava-loiças), Epd (Entupimento de pias de 
despejos) e Eu (Entupimento de urinóis): 
- Entupimentos causados por colocação imprópria de materiais nos aparelhos; 
- Falta de cuidados das pessoas no uso dos aparelhos. 
 
 
Fig. 33 - Entupimento de bacia de retrete 
 
 
Fig. 34 - Entupimento de lavatórios 
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Fig. 35 - Entupimento de urinóis 
 
 
 Ecr – Entupimento de caixas de reunião e câmaras de inspeção/ visita: 
- Entupimentos causados por colocação imprópria de materiais nos aparelhos de utilização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 37 - Entupimento de caixa de reunião 
 
 
 
Fig. 36 - Entupimento de câmara de visita (à esquerda) e câmara de inspeção (à direita) 
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 Edt – Entupimentos e danos causados nas tubagens: 
- Entupimentos das tubagens provocados por acumulações de materiais a montante destas; 
- Abraçadeiras partidas/ danificadas; 
- Deficientes ligações entre tubagens; 
- Oxidação de tubagens; 
- Tubagens com calcário ou outras incrustações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 40 - Entupimento de tubagem 
 
 Ergc – Entupimento de ralos, grelhas e caleiras: 
- Entupimentos causados pela acumulação demasiada de materiais. 
Fig. 38 - Abraçadeiras soltas 
Fig. 39 - Tubagens e outros elementos oxidados 
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 Fua – Fugas de água: 
- Perdas de água em tubagens ou equipamentos. 
 
Fig. 41 - Fuga de água entre as ligações da tubagem (são visíveis sinais de deterioração da tubagem provocados 
pela fuga) 
 
 Ipc – Insuficientes níveis de pressão e caudal: 
- Redução do caudal/ pressão da água; 
- Corte total da água. 
 
 O – Odores: 
- Maus cheiros provenientes de instalações sanitárias ou cozinhas; 
- Maus cheiros provenientes das caixas de inspeção. 
 
 Smf – Sifões em mau funcionamento (lavatórios e lava-loiças): 
- Entupimento de sifões; 
- Fugas de água pelos elementos; 
- Deficiente ligação entre os sifões e as tubagens; 
- Furto de sifões. 
 
 
Fig. 42 - Fuga de água pelo sifão do lavatório (à esquerda), má ligação entre o sifão e tubagem (à direita) 
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Fig. 43 - Entupimento de sifão de lavatório 
 
 
Para cada patologia observada foram registados os seus valores anuais de ocorrência. Nas Figuras 44 a 
55 estão representadas graficamente as respetivas frequências anuais.  
 
 Caso de estudo ED.A 
Os valores de patologias registados para este edifício são pouco significativos. Como se pode 
verificar na Fig. 44 não há grande ocorrência de patologias, pelo que podem ocorrer, cerca de uma 
vez por ano alguns danos em bacias de retrete, urinóis e lavatórios, avarias de torneiras, 
entupimentos de bacias de retrete, urinóis e lavatórios, sifões com problemas de funcionamento, e 
entupimentos de elementos pluviais. 
 
 
Fig. 44 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo ED.A 
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 Caso de Estudo ED.B 
 
 
Fig. 45 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo ED.B 
 
Este Caso de Estudo destaca-se como sendo o que apresenta maior incidência, com frequências 
anuais de elevado valor. Com uma frequência de cerca de 3 vezes por semana evidenciam-se os 
entupimentos de bacias de retrete e lavatórios. Seguindo-se os danos em bacias de retrete, urinóis e 
lavatórios, entupimentos de urinóis e lava-loiças com cerca de anomalias de 1 vez por semana e, 
ainda os sifões de lavatórios e lava-loiças em mau funcionamentos com uma frequência de cerca 
de 2 a 3 vezes por mês. As patologias que menos se manifestam são a avaria de válvulas, 
insuficiências nos níveis de pressão e caudal, danos em fluxómetros, entupimentos de ralos, 
grelhas e caleiras e, entupimentos e outros danos causados em tubagens que ocorrem cerca de 1 
vez por ano. 
 
 
 Caso de Estudo ED.C 
Relativamente ao Caso de Estudo ED.C apresentam-se com mais frequência, cerca de uma vez por 
mês, danos em bacias de retrete, urinóis, lavatórios, avaria de torneiras, entupimentos de urinóis e 
sifões de lavatórios em mau funcionamento. As patologias que menos se fazem sentir são a avaria 
de contadores, odores, entupimento de lavatórios, de ralos grelhas e caleiras, entupimentos de 
caixas de reunião, inspeção e visita e avarias nos elementos de bombagem e reservatórios. 
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Fig. 46 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo ED.C 
 
 
 Caso de Estudo ED.D 
Os valores de patologias neste Caso de Estudo não são muito relevantes. Podendo ocorrer, cerca 
de uma a duas vezes por ano, casos de danos em bacias de retrete e fluxómetros, avaria de 
torneiras, válvulas, contadores e elementos de bombagem, insuficiências dos níveis de pressão e 
caudal, odores, entupimentos de ralos, grelhas, caleiras, caixas de reunião, inspeção e visita, fugas 
de água e danos e entupimentos nas tubagens. 
 
Fig. 47 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo ED.D 
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 Caso de Estudo ED.E 
Neste Caso de Estudo, assim como no anterior CC.3, as patologias mais e menos frequentes são, 
aproximadamente, as mesmas. Com especial relevância para os entupimentos em bacias de retrete 
e urinóis que acontecem, cerca de uma vez por semana. 
 
Fig. 48 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo ED.E 
 
 Caso de Estudo ED.F 
Relativamente a este Caso de Estudo, os valores de ocorrência de patologias não são muito 
significativos. Pode-se encontrar danos em bacias de retrete e entupimentos de lavatórios cerca de 
uma vez de dois em dois meses. As restantes patologias têm uma frequência baixa de cerca de 
uma a duas vezes no ano, ou nem isso. 
 
Fig. 49 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo ED.F 
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 Caso de Estudo CC.1 
As patologias mais frequentes neste Caso de Estudo são os entupimentos de urinóis e 
entupimentos de caixas de reunião, inspeção e visita com incidência de cerca de 1 vez por mês. As 
anomalias com menor ocorrência, com cerca de uma vez por ano, são os danos em lavatórios, 
avaria de válvulas, danos em fluxómetros, entupimentos de bases de chuveiros, fugas de água, 
entupimentos e danos em tubagens e avarias em elementos de bombagem e reservatórios. 
 
 
Fig. 50 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo CC.1 
 
 
 Caso de Estudo CC.2 
Destaca-se neste edifício a patologia de entupimento de urinóis com frequência de, 
aproximadamente, uma vez por semana. Seguida pelos danos em bacias de retrete, entupimentos 
de ralos, grelhas e caleiras e avarias em elementos de bombagem, com uma incidência de cerca de 
uma vez por mês. As patologias que menos se fazem sentir são os danos em urinóis e fluxómetros, 
avaria de válvulas, entupimentos de bases de chuveiros e entupimentos e danos gerais em 
tubagens. 
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Fig. 51 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo CC.2 
 
 
 Caso de Estudo CC.3 
Destacam-se neste edifício, com uma incidência de cerca de uma vez por semana, entupimentos 
em bacias de retrete e urinóis. Seguindo-se outros danos em bacias de retrete, urinóis, avaria de 
torneiras e válvulas e, entupimentos de lavatórios, com uma frequência de uma vez por mês. As 
patologias menos significativas são a carência de água, danos em fluxómetros, avaria de 
contadores, manifestação de odores, sifões dos lavatórios em mau funcionamento, entupimentos 
de ralos, grelhas, caleiras, caixas de reunião, inspeção ou visita, fugas de água, entupimentos e 
outros danos em tubagens e, avarias em elementos de bombagem e reservatórios, com uma 
incidência de cerca de uma a duas vezes por ano. 
 
Fig. 52 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo CC.3 
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 Caso de Estudo CC.4 
As patologias mais frequentes neste Caso de Estudo, com uma incidência de cerca de uma vez por 
mês, são a avaria de torneiras, danos em bacias de retrete, entupimento de urinóis, de dispositivos 
de recolha de águas pluviais, de caixas de reunião, inspeção ou visita e avarias em elementos de 
bombagem e reservatórios. As patologias menos frequentes, ou praticamente inexistentes, são os 
danos em urinóis e lavatórios, avaria de válvulas, insuficiência de níveis de pressão e caudal, 
avaria de contadores, entupimentos de bacias de retrete e lavatórios e os sifões dos lavatórios com 
mau funcionamento. 
 
Fig. 53 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo CC.4 
 
 
 Caso de Estudo CC.5 
Neste Caso de Estudo destaca-se como patologia mais frequente, com uma incidência de 
quase duas vezes por semana o entupimento de pias de despejo. Logo de seguida evidencia-
se o entupimento de urinóis, que ocorre cerca de uma vez por semana. Com uma incidência 
de duas a três vezes por mês, originam-se danos em bacias de retrete, avarias de torneiras e 
entupimentos de lavatórios. As patologias que menos se fazem sentir são os danos em 
lavatórios, avaria de válvulas, insuficientes níveis de pressão e caudal, avaria de contadores, 
odores, sifões de lavatórios e lava-loiças em mau funcionamento, entupimentos de lava-
loiças, entupimentos de caixas de reunião, inspeção ou visita e avarias em elementos de 
bombagem ou reservatórios. 
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Fig. 54 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo CC.5 
 
 
 Caso de Estudo CC.6 
Finalmente para o Caso de Estudo CC.6 a frequência de patologias também não é muito elevada. 
Acontecendo, aproximadamente, de uma vez de 3 em 3 ou, 4 em 4 meses, as seguintes anomalias: 
danos em bacias de retrete, avarias em torneiras e válvulas, entupimentos de bacias de retrete, 
urinóis e lavatórios, entupimentos de elementos de recolha de águas pluviais, entupimentos e 
danos causados em tubagens e avarias em elementos de bombagem. As restantes patologias têm 
uma frequência ainda mais baixa, podendo nem chegar a existir em alguns casos. 
 
Fig. 55 - Registo anual de patologias do Caso de Estudo CC.6 
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3.4.4. INCIDÊNCIAS DAS PATOLOGIAS NOS CASOS DE ESTUDO 
Foram agrupadas no Quadro XXV as incidências das diversas patologias por Caso de Estudo para um 
período de ocorrência anual, onde se sintetiza a informação contida nas Figuras 44 a 55.  
Através de uma análise breve ao Quadro XXV pode-se verificar que as patologias mais frequentes em 
todos os Casos de Estudo passam pelas loiças sanitárias, desde entupimentos aos vários danos 
causados nestes elementos. Existindo também um caso ou outro onde os entupimentos dos elementos 
de recolha das águas pluviais (ralos, grelhas e caleiras) e entupimentos de caixas de reunião, inspeção 
e visita se tornam patologias com algum significado. 
As anomalias menos frequentes são a insuficiência nos níveis de pressão e caudal, danos em 
fluxómetros, avarias de contadores, odores e entupimentos de bases de chuveiro (nos Casos de Estudo 
em que existem). 
Quadro XXV - Incidências anuais de patologias dos Casos de Estudo 
 ED.A ED.B ED.C ED.D ED.E ED.F CC.1 CC.2 CC.3  CC.4 CC.5 CC.6 
Ac   1 1 1   6 1 1   
Aebr   2 1 2  1 9 2 8 3 3 
At 1 12 12 1 12 1 6 6 12 15 30 3 
Av  2 6 2 12 1 1 1 12 1  3 
Dbr 1 52 12 1 12 7 3  12 12 11 29 3 
Df  1 4 1 1  1 1 1    
Dl 1 52 12  6 1 1 2 6 1 3 1 
Du 1 52 12  12 1 2  1 12 2 12  
Ebc       1 1    1 
Ebr 1 150 4  52 2 5 3 52 1 19 3 
Ecr  6  2 1 2 1 10 5 2 8 3 2 
Edt  1 6 1 2 2 1 2 2 3 11 3 
El 1 150 2  12 7 4 7 12 2 37 4 
Ell  52    2     1  
Epd       5    89 1 
Ergc 1 2  2 2 2  4 12 2 9 16 3 
Eu 1 52 12  52 2 12 52 52 9 56 6 
Fua  4 6 2 1 2 1 4 1 4 9 2 
Ipc  1 4 1 1    1  1  
O  6 1 1 1  2 4 1 3 3 2 
Smf  1 30 12  1  3 4 1    
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3.5. ANÁLISE DE RESULTADOS 
Foi já possível concluir o tipo de manutenções preventivas e patologias que ocorriam com mais e 
menos frequência nos casos de estudo. Será feita agora uma análise mais centralizada dessas 
anomalias e Casos de Estudo. Nos pontos seguintes apresenta-se algumas análises conclusivas do 
estudo efetuado aos edifícios. 
 
 Caso de estudo com mais patologias 
Os dados presentes na Fig. 56 são valores anuais de patologias que ocorrem em cada um dos 
Casos de Estudo. 
O edifício com mais manifestações patológicas revela-se ser o ED.B, com mais de 600 ocorrências 
anuais. É um edifício de ocupação administrativa, e surge como uma exceção relativamente aos 
restantes pois apresenta um número de patologias bastante elevado que não é normal para este tipo 
de edifício. 
Este tão elevado número de patologias pode ser explicado pelo facto de o edifício ter sido 
construído com base numa reabilitação onde foram reaproveitados e adaptados parte dos sistemas 
de drenagem de águas residuais antigos. Tendo sido estes realizados para um edifício de menor 
dimensão, e tratando-se de sistemas de drenagem mais antigos, pôde-se constatar que as redes de 
drenagem não possuíam as inclinações adequadas para o correto escoamento dos esgotos e que 
estas se encontravam subdimensionadas para o então agora edifício ED.B. Este problema acresce 
ainda pelo facto de as instalações terem um grande uso.  
 
Fig. 56 - Número total de patologias por cada Caso de Estudo 
 
 
 Totalização de danos ocorridos nos pontos de entrega das instalações  
Pelo que se constata tendo como base a informação apresentada, as patologias presentes nas 
instalações sanitárias são as que acontecem com maior frequência. Na Fig. 57 faz-se uma 
contabilização do número de ocorrências de cada anomalia em todos os Casos de Estudo, com 
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exceção do ED.B, para se verificar as mais problemáticas. São contabilizadas as patologias num 
período de um ano. 
Sem dúvida são as patologias de entupimentos de bacias de retrete, urinóis e lavatórios que 
traduzem o maior dos problemas nas instalações. As patologias associadas aos danos nos 
aparelhos sanitários são, também, de consideração relevante. Uma observação interessante é o 
facto de existirem mais entupimentos nos urinóis do que em bacias de retrete. 
Pode-se concluir, através deste estudo, que a deficiente utilização das instalações por parte das 
pessoas se traduz num elevado número de patologias recorrentes nos edifícios. A frequência deste 
tipo de patologias poderia ser atenuada caso a utilização dos equipamentos sanitários fosse 
efetuada respeitando os seus princípios de funcionamento.   
 
Fig. 57 - Número total de cada patologia de todos Casos de Estudo 
 
 Análise de patologias por tipologia dos Casos de Estudo 
Na Fig. 58 estão presentes os Casos de Estudo com tipologia, essencialmente, administrativa. 
Pode-se verificar na figura que o número de patologias incidentes nestes casos de estudo não é 
muito elevado, à exceção do edifício ED.E que se destaca ligeiramente dos restantes. Não foi 
considerado para esta análise o Caso de Estudo ED.B. 
Relativamente à Fig. 59, esta representa os Casos de Estudo dos centros comerciais. Destacam-se 
dois a três centros comerciais com mais anomalias, sendo eles o CC.2, o CC.3 e o CC.5. 
Comparando as duas Figuras 58 e 59 pode-se concluir, de uma forma geral, que o número de 
anomalias nos edifícios de centros comerciais é mais elevado do que nos restantes edifícios da 
amostra. Esta diferença incide principalmente nas anomalias dos entupimentos e outros danos dos 
acessórios das instalações sanitárias. Ora tal acontece pois a afluência do número de pessoas a 
estes edifícios é muito superior aos de tipologia administrativa e, por isso, é normal existirem mais 
danos e descuidos por parte das pessoas, pois há mais uso e desgaste dos elementos. 
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Fig. 58 - Comparação de patologias entre os edifícios de tipologia administrativa 
 
 
 
Fig. 59 - Comparação de patologias entre edifícios de centros comerciais 
 
Na Fig. 60 estabelece-se uma comparação entre o número de patologias referentes aos Casos 
de Estudo de edifícios de tipologia administrativa e comercial. Neste gráfico destaca-se a 
predominância de patologias em edifícios de tipologia comercial, representado a cor castanha 
na figura.  
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Fig. 60 - Comparação de patologias entre as diferentes tipologias de uso dos edifícios 
 
 Média e desvio padrão do número anual de patologias 
Os valores presentes na Fig. 61, representam a média dos valores anuais de patologias dos vários 
Casos de Estudo, com exceção do edifício ED.B. Continuam a destacar-se as patologias de 
entupimentos de bacias de retrete, urinóis e, ainda, de pias de despejo (estas últimas presentes nos 
centros comerciais). 
A análise da Fig. 61 permite concluir que embora os valores médios de cada anomalia sejam 
relativamente baixos, estão presentes valores bastante dispersos de caso de estudo para caso de 
estudo, pois o desvio padrão é elevado, principalmente superiormente ao valor da média. Pode-se 
observar, também, que quanto maior os valores médios de ocorrência de anomalias, maior é 
também o desvio padrão dos valores, essencialmente o desvio de valores superiores à média, o que 
leva a concluir que o número de ocorrências tem valores mais concentrados abaixo do nível da 
média. 
 
Fig. 61 - Média e desvio padrão de cada patologia 
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 A prática de ações de manutenção preventivas e a manifestação de patologias 
A realização de manutenções preventivas está diretamente relacionada com o aparecimento de 
patologias. Quantas mais intervenções de manutenções preventivas se efetuarem aos edifícios, 
estes vão estar sobre um maior controlo e, por isso, menor será a probabilidade de estes sofrerem 
danos. Na Fig. 62 encontra-se representado a ordem de grandeza das ações de manutenção que são 
realizadas aos Casos de Estudo, e na Fig. 63 estão presentes o número total de patologias 
manifestadas nos edifícios. 
 
Fig. 62 - Número total de ações de manutenções preventivas efetuadas aos edifícios 
 
 
Fig. 63 - Número total de patologias por cada Caso de Estudo 
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Comparando os dois gráficos pode-se correlacionar as práticas de manutenções preventivas com a 
ocorrência de patologias. De uma forma geral, os edifícios que apresentam um maior número de 
ações de manutenção, identificam-se por possuírem um menor número de patologias. No entanto 
as ações de manutenção em alguns deles são insuficientes ou pouco adequadas, pelo que, 
consequentemente vai existir uma maior manifestação de patologias. 
Os Casos de Estudo ED.B e CC.3 são os que apresentam um menor controlo em ações de 
manutenção, como consequência disso ostentam imensas patologias. Embora se saiba que no caso 
do edifício ED.B a principal razão da ocorrência de patologias foram os erros cometidos nas fazes 
de projeto e execução da obra, é possível afirmar que, tanto num Caso de Estudo como no outro se 
existissem mais ações de manutenção preventivas com um maior controlo sobre os elementos do 
edifício, era possível reduzir o número de patologias. 
Outros Casos de Estudo onde as ações de manutenção preventivas deviam ser mais exaustivas e 
apropriadas, com vista à redução do número de patologias, correspondem aos edifícios ED.C, 
ED.E, CC.2 e CC.5 
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4 
CONCLUSÕES 
 
4.1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após a elaboração do estudo das patologias e das consequentes ações de manutenção realizadas para 
os casos de estudo abordados, foi possível sintetizar um conjunto de conclusões relacionadas com 
incidência e o tipo de patologias manifestadas. 
O número de manutenções preventivas desenvolvidas pela Manvia predomina nos edifícios de centros 
comerciais. A empresa tem instituído um maior número de manutenções preventivas nos edifícios 
desta tipologia, pois sendo estes edifícios públicos, o uso das instalações e equipamentos é bastante 
elevado comparativamente aos restantes, provocando um maior desgaste e, por isso, a necessidade de 
proceder a manutenções de prevenção mais exigentes. 
Os edifícios com maior incidência de patologias são, também, os centros comerciais, principalmente 
nas patologias associadas aos elementos das instalações sanitárias. Não esquecendo os possíveis erros 
cometidos durante a fase de projeto e de execução, nestes casos de estudo, os erros devido ao uso 
inadequado das instalações têm uma grande amplitude, visto que a afluência de pessoas às casas de 
banho é muito superior nos centros comerciais relativamente aos restantes edifícios. 
A patologia que mais se manifesta é o entupimento de urinóis. Como já se referiu, as patologias mais 
frequentes em todos os casos de estudo são as relacionadas com as loiças sanitárias, desde 
entupimentos aos vários danos causados nestes elementos. Não ficando muito distantes os 
entupimentos dos elementos de recolha das águas pluviais (ralos, grelhas e caleiras) e entupimentos de 
caixas de reunião, inspeção e visita.  
As patologias com menor incidência são: insuficiência nos níveis de pressão e caudal, danos em 
fluxómetros, avarias de contadores, odores e entupimentos de bases de chuveiro (nos casos de estudo 
em que existem chuveiros). 
Como exceção dos restantes edifícios de tipologia administrativa, surge o caso de estudo ED.B. Este 
apresenta um elevado número de patologias nas redes hidráulicas, mas que são resultantes de graves 
erros de projeto e de execução que não foram previstos no momento da realização do edifício. 
Enumeram-se as principais conclusões do estudo efetuado neste trabalho: 
 Os principais tipos de manutenções realizadas aos casos de estudo em geral são: inspeções 
gerais aos edifícios, rotinas de inspeção aos elementos de bombagem e inspeções aos sistemas 
de drenagem de águas pluviais; 
 Os edifícios de centros comerciais padecem de maior controlo de inspeções; 
 As patologias detetadas mais frequentemente nos casos de estudo são os entupimentos e danos 
causados em bacias de retrete, urinóis, lavatórios e pias de despejo; 
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 Os registos de patologias são de maior ocorrência, em geral, nos edifícios de centros 
comerciais; 
 Destaca-se o caso de estudo ED.B, de tipologia administrativa, que apresenta um elevado 
número de patologias; 
 O registo médio anual de patologias é em geral baixo, de todos os casos de estudo, mas 
existem valores muito dispersos da média, não sendo fácil uma antevisão e previsão dos 
valores de patologias no conjunto dos edifícios. 
 Com a finalidade de melhorar o registo de patologias, essencialmente para os Casos de Estudo 
ED.B e CC.3, estes necessitam de um maior controlo de ações de manutenção preventivas. 
Como apontamento final refere-se que este estudo permitiu salientar as principais origens da 
ocorrência de patologias nos edifícios que resultam de falhas cometidas no momento da realização do 
projeto, juntamente com as falhas empregues na construção, não esquecendo os erros provenientes do 
uso inadequado das instalações (principalmente em instalações públicas). 
A realização de manutenções preventivas tem um impacto relevante na preservação e aumento de vida 
útil dos elementos, sendo que são indispensáveis para o bom funcionamento dos edifícios. 
 
4.2. DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 
Como desenvolvimentos futuros, e com vista à melhoria do funcionamento dos edifícios, são 
apresentados, de seguida, alguns aspetos a ponderar pela empresa Manvia e por todas as entidades 
abrangentes na construção. 
A empresa deve dar especial importância ao caso de estudo ED.B com vista a diminuir a ocorrência de 
patologias nesse edifício. 
Uma vez que uma significativa parte das patologias advém do uso incorreto das instalações, devia-se 
pensar numa estratégia para redução das patologias provenientes dos maus hábitos das pessoas na 
utilização das instalações hidráulicas prediais. O registo de patologias, em geral em todos os edifícios, 
mas principalmente nos centros comerciais, poderia ser reduzido circunstancialmente caso os hábitos 
de utilização das suas instalações fossem modificados. 
Relativamente aos erros de projeto e execução, devem ser tomadas medidas para a existência de um 
maior controlo de qualidade e inspeção dos trabalhos executados. 
Como continuidade deste trabalho sugere-se a realização de medidas de correção para as patologias 
evidenciadas. 
Com força de vontade, dedicação, e muito esforço por parte de todos os intervenientes no ciclo de vida 
dos edifícios, é possível um aumento da qualidade das instalações propiciando um maior conforto e 
qualidade de vida, em detrimento do número de patologias. 
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ORDEM DE TRABALHO PREVENTIVA 
 
 
 
 429.366 
Tatiana Ernesto 
REVISÃO MENSAL BOMBAS ABASTECIMENTO DE ÁGUA - CISTERNAS 
Procedimento: REVISÃO MENSAL BOMBAS ABASTECIMENTO DE ÁGUA - CISTERNAS 
OT Nº : 
Solicitante: Recebido por: 
Data / Aviso: 
Descrição do Serviço: 
Equipamento: 
Localização: 
TP 
BOMBA 2 - GRUPO N.º2 ESCRITÓRIOS PISO 5 ATÉ Á COBERTURA 
Central Bombagem - Piso -4 
Conta: 10106E.0102 
10106E.010305 
MAN PREVENT. SISTEMÁTICA T. Custo: 13-05-2015 
10106E.08 
Ponto de Inspecção Verificação 
Pontos de Inspecção 
Leitura 
VERIFICAR FUNCIONAMENTO GERAL OK N/OK   0,00  
LIMPEZA DO EQUIPAMENTO OK N/OK   0,00  
MEDIÇÃO DE CONSUMOS: R _____ [ A ]  0,00 
MEDIÇÃO DE CONSUMOS: S _____ [ A ]  0,00 
MEDIÇÃO DE CONSUMOS: T _____ [ A ]  0,00 
VERIFICAÇÃO DE RUIDOS OK N/OK   0,00  
Observações 
PAM092 
Registos de Intervenção 
Nome Colaborador Hora Data 
FERNANDO CAMPOS  AZEVEDO 
18-05-2015  0,25 
Histórico de Estados 
Estado Data Hora Utilizador 
Pendente Aprovação PA 18-05-2015 14.17 FERNANDES CAMPOS AZEVEDO 
Encerrada E 21-05-2015 11.07 TATIANA VIEIRA BARROSO ERNESTO 
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ORDEM DE TRABALHO PREVENTIVA 
 429.347 
Tatiana Ernesto 
REVISÃO MENSAL BOMBAS ÁGUAS RESIDUAIS 
Procedimento: REVISÃO MENSAL BOMBAS ÁGUAS RESIDUAIS 
OT Nº : 
Solicitante: Recebido por: 
Data / Aviso: 
Descrição do Serviço: 
Equipamento: 
Localização: 
TP 
BOMBA 1 
Piso -4 
Conta: 10106E.0102 
10106E.010501 
MAN PREVENT. SISTEMÁTICA T. Custo: 10-05-2015 
10106E.10 
Ponto de Inspecção Verificação 
Pontos de Inspecção 
Leitura 
VERIFICAR FUNCIONAMENTO GERAL OK N/OK   0,00  
MEDIÇÃO DE CONSUMOS: R _____ [ A ]  0,00 
MEDIÇÃO DE CONSUMOS: S _____ [ A ]  0,00 
MEDIÇÃO DE CONSUMOS: T _____ [ A ]  0,00 
VERIFICAÇÃO DE RUIDOS OK N/OK   0,00  
Observações 
PAM092 
Registos de Intervenção 
Nome Colaborador Hora Data 
FERNANDO CAMPOS  AZEVEDO 
18-05-2015  0,25 
Histórico de Estados 
Estado Data Hora Utilizador 
Pendente Aprovação PA 18-05-2015 14.08 FERNANDES CAMPOS AZEVEDO 
Encerrada E 21-05-2015 10.59 TATIANA VIEIRA BARROSO ERNESTO 
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ORDEM DE TRABALHO PREVENTIVA 
 429.751 
Rute Santos 
ROTINA DIÁRIA WC's 
Procedimento: ROTINA DIÁRIA WC's 
OT Nº : 
Solicitante: Recebido por: 
Data / Aviso: 
Descrição do Serviço: 
Equipamento: 
Localização: 
TP 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
GERAL 
Conta: 10117.0121 
10117.0408 
MAN PREVENT. SISTEMÁTICA T. Custo: 01-05-2015 
10117.047 
Ponto de Inspecção Verificação 
Pontos de Inspecção 
Leitura 
PRECAUÇÕES DE SEGURANÇA:  0,00 
VERIFICAR SINALÉCTICA DE SEGURANÇA OK N/OK   0,00  
VERIFICAR OS LOCAIS E EQUIPAMENTOS:  0,00 
BALNEÁRIO SENHORAS P-2 OK N/OK   0,00  
BALNEÁRIO SENHORAS P-1 OK N/OK   0,00  
BALNEÁRIO HOMENS P-2 OK N/OK   0,00  
BALNEÁRIO HOMENS P-1 OK N/OK   0,00  
WC SENHORAS P0 OK N/OK   0,00  
WC SENHORAS P1 OK N/OK   0,00  
WC SENHORAS P2 OK N/OK   0,00  
WC SENHORAS P3 OK N/OK   0,00  
WC HOMENS P0 OK N/OK   0,00  
WC HOMENS P1 OK N/OK   0,00  
WC HOMENS P2 OK N/OK   0,00  
WC HOMENS P3 OK N/OK   0,00  
WC DEFICIENTES P3 OK N/OK   0,00  
WC CRIANÇAS P0 OK N/OK   0,00  
WC CRIANÇAS P1 OK N/OK   0,00  
WC CRIANÇAS P2 OK N/OK   0,00  
Observações 
DESENTUPIR 1 URINOL NO P1 
Registos de Intervenção 
Nome Colaborador Hora Data 
CARLOS MANUEL AMOROSO FRANCO MORENO 
01-05-2015  1,00 
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Histórico de Estados 
Estado Data Hora Utilizador 
Pendente Aprovação PA 01-05-2015 23.43 CARLOS MORENO 
Encerrada E 04-05-2015 11.09 RUTE SANTOS 
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ORDEM DE TRABALHO PREVENTIVA 
 440.183 
Hélder Correia 
ROTA DIÁRIA 
Procedimento: ROTA DIÁRIA 
OT Nº : 
Solicitante: Recebido por: 
Data / Aviso: 
Descrição do Serviço: 
Equipamento: 
Localização: 
TP 
INFRA - ESTRUTURA 
EDIFICIO MOTA-ENGIL 
Conta: 10161.0101 
10161.04 
MAN PREVENT. SISTEMÁTICA T. Custo: 05-06-2015 
10161.001 
Ponto de Inspecção Verificação 
Pontos de Inspecção 
Leitura 
WC Masculinos  0,00 
Verificação da iluminação instalações Sanitárias; OK N/OK   0,00  
Verificação do funcionamento os autoclismos; OK N/OK   0,00  
Verificação dos dispensadores de papel; OK N/OK   0,00  
Verificação dos secadores de mãos; OK N/OK   0,00  
Verificação dos fluxometros dos urinois; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações OK N/OK   0,00  
WC Femininos  0,00 
Verificação da iluminação instalações Sanitárias; OK N/OK   0,00  
Verificação do funcionamento os autoclismos; OK N/OK   0,00  
Verificação dos dispensadores de papel; OK N/OK   0,00  
Verificação dos secadores de mãos; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações OK N/OK   0,00  
Cantina  0,00 
Verificação dos equipamentos frigorificos; OK N/OK   0,00  
Verificação dos fogões, fornos, restantes equipamentos de confecção; OK N/OK   0,00  
Verificação das torneiras das bancas; OK N/OK   0,00  
Verificação da iluminação; OK N/OK   0,00  
Piso 0  0,00 
Verificação da iluminação; OK N/OK   0,00  
Vericação do estado da climatização; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações; OK N/OK   0,00  
Piso 1  0,00 
Verificação da iluminação; OK N/OK   0,00  
Vericação do estado da climatização; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações; OK N/OK   0,00  
Piso 2  0,00 
Verificação da iluminação; OK N/OK   0,00  
Vericação do estado da climatização; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações; OK N/OK   0,00  
Piso 3  0,00 
Verificação da iluminação; OK N/OK   0,00  
Vericação do estado da climatização; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações; OK N/OK   0,00  
Piso 4  0,00 
Estudo de patologias em instalações prediais de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais 
 
92 
   
 
 
 
 
 
  
  
Verificação da iluminação; OK N/OK   0,00  
Vericação do estado da climatização; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das instalações; OK N/OK   0,00  
Geral  0,00 
Leituras de consumos de Gás, luz e água; OK N/OK   0,00  
Verificação do estado da jardinagem; OK N/OK   0,00  
Verificação da limpeza das zonas comuns; OK N/OK   0,00  
Verificação das instalações de segurança (Letreiros); OK N/OK   0,00  
Verificação de alarmes no grupo gerador OK N/OK   0,00  
Verificação de alarmes na GTC Avac OK N/OK   0,00  
Observações 
Registos de Intervenção 
Nome Colaborador Hora Data 
FERNANDO JORGE CAMPOS ALVES 
05-06-2015  2,00 
Histórico de Estados 
Estado Data Hora Utilizador 
Pendente Aprovação PA 08-06-2015 10.21 FERNANDO ALVES 
Encerrada E 11-06-2015 14.30 HELDER CORREIA 
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ORDEM DE TRABALHO PREVENTIVA 
 422.435 
Bruno Nobre 
ROTA MENSAL DE RALOS E CALEIRAS PISO 0 E COBERTURA 
Procedimento: ROTA MENSAL DE RALOS E CALEIRAS PISO 0 E COBERTURA 
OT Nº : 
Solicitante: Recebido por: 
Data / Aviso: 
Descrição do Serviço: 
Equipamento: 
Localização: 
TP 
CALEIRAS E RALOS DE ÁGUA 
GERAL 
Conta: 10118.0119 
10118.04030102 
MAN PREVENT. SISTEMÁTICA T. Custo: 01-04-2015 
10118.126 
Ponto de Inspecção Verificação 
Pontos de Inspecção 
Leitura 
EFECTUAR LIMPEZA DAS CALEIRAS E RALOS DE ÁGUAS PLUVIAIS, RETIRANDO 
TODOS OS RESÍDUOS SÓLIDOS EXISTENTES NAS SEGUINTES ZONAS 
OK N/OK   0,00  
Piso 0  0,00 
RETA DE ENTRADA JUNTO AO CENTRO  0,00 
ZONA AUTOCARROS OK N/OK   0,00  
ZONA DOS TAXIS OK N/OK   0,00  
ESTACIONAMENTO OK N/OK   0,00  
ZONA EM FRENTE A TORRE DO INDIO OK N/OK   0,00  
.  0,00 
COBERTURA OK N/OK   0,00  
ENTRADA OK N/OK   0,00  
ZONA DE FUMADORES JUNTO A ENTRAD DE FUNCIONARIOS OK N/OK   0,00  
INTERIOR DO CAIS A OK N/OK   0,00  
ZONA CHILLER'S OK N/OK   0,00  
ZONA PT OK N/OK   0,00  
ZONA GERADOR OK N/OK   0,00  
DRY-COOLERS OK N/OK   0,00  
ZONA DOS DINOSSAUROS OK N/OK   0,00  
PASSAGEM DOS CINEMAS - CAIS B OK N/OK   0,00  
COBERTURA DOS CINEMAS OK N/OK   0,00  
Observações 
Registos de Intervenção 
Nome Colaborador Hora Data 
LUIS FILIPE TIBURCIO GRACA 
15-04-2015  2,00 
RICARDO VIEIRA MARTINS 
15-04-2015  1,00 
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Histórico de Estados 
Estado Data Hora Utilizador 
Pendente Aprovação PA 16-04-2015 15.06 LUÍS GRAÇA 
Encerrada E 13-05-2015 20.09 BRUNO NOBRE 
